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PUB.

Comemoração dos 25 anos da elevação
de Sintra a Património Mundial

Recorde-se que Sintra foi a
primeira “paisagem cultural” a
ser inscrita como Património
Mundial. A razão desse facto
deve-se à circunstância de
prevalecer em Sintra o jogo entre
a natureza e a ação do homem,
que modificou a sua roupagem
vegetal e a harmonizou – com-
binando os grandes monumentos
como o Palácio Real, dos séculos
XIII-XVI e o Palácio da Pena,
do século XIX com exemplos da
arquitetura tradicional e ver-
nacular bem como pela criação
de um parque conjugando es-
sências locais e exóticas. Outras
residências de prestígio foram
construídas segundo o mesmo
modelo na serra e fizeram do
local um exemplo único de
parques e jardins que influenciou
diversas paisagens na Europa.
Mais de 200 eventos culturais,
incluindo festas e feiras popu-
lares, recriações históricas, con-
ferências e exposições, assina-
lam no concelho os 25 anos da
elevação de Sintra a Património
Mundial.

foto: cms



2 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 24 DE JANEIRO DE 2020

O NOSSO CONCELHO

Presidente da Câ-
mara Municipal de
Sintra, Dr. Basílio
Horta, inaugurou
esta 5.ª-feira, 16 de

Nova exposição inaugurada no Museu
Arqueológico de São Miguel de Odrinhas

O
janeiro, no MASMO – Museu
Arqueológico de São Miguel
de Odrinhas a exposição “Da

pré-atualidade à Idade Média:

as tradições ancestrais e os

seus derradeiros séculos”,
criando uma nova secção
expositiva no museu designa-
da por “Claustro do Tempo”.
As centenas de peças agora
expostas remontam à época
moderna e medieval, quando
Sintra, e os seus campos, fa-
ziam parte integrante do Reino
de Portugal, testemunhando
o quotidiano das populações
multiculturais – judeus, mou-
ros e cristãos – que aqui ha-
bitavam.
Com esta exposição preten-
de-se dar a conhecer a ances-
tral origem das populações
desde há séculos conhecidas
como “saloias”, sobretudo
formadas e definidas como tal
no decurso do longo período
representado através dos
materiais expostos.
Esta nova exposição vem-se
juntar às exposições “Agri-

cultores e Pastores da Pré-

História – Testemunhos da

Região de Sintra” que foi
inaugurada há quase dois
anos pelo presidente da
República, Dr. Marcelo Re-

belo de Sousa, e “DIIS

MANIBVS - Rituais da

Morte durante a Romani-

dade” demonstrando, clara-
mente, que o território de Sin-
tra é dono de um valiosíssimo
património que deve ser, além
de preservado, conhecido de
todos, pois quem conhece
pode contribuir para a sua
sustentação.
A exposição “DIIS MANIBVS
- Rituais da Morte durante a
Romanidade” foi integral-
mente concebida e realizada
pela equipa do Museu e tem
como ponto de partida as ati-
tudes do Ser Humano perante
a morte e dá a conhecer um
importante conjunto de ma-
teriais arqueológicos desco-
bertos na região de Sintra,
que vão desde o Alto Império
Romano à Antiguidade Tar-
dia.
As coleções expostas na
exposição “Agricultores e

Pastores da Pré-História –
Testemunhos da Região de
Sintra” resultam do trabalho
de investigação arqueológica
levado a cabo durante largos
anos pela própria equipa do
Museu. Reúnem-se mais de
500 objetos que testemu-
nham a densa ocupação hu-
mana de Sintra durante a Pré-
história recente, ou seja,
desde meados do 6.º milénio
(Neolítico antigo) até finais
do 3.º milénio A.C. (Calcolítico
final). Parte destes materiais
encontraram-se associados a
vestígios de faunas domés-
ticas e de sementes cultiva-
das, cujas cronologias – obti-
das por métodos labora-
toriais – nos comprovam es-
tarmos perante as mais anti-
gas evidências de comuni-
dades plenamente agropas-
toris até hoje documentadas
na fachada atlântica ocidental
da Península Ibérica. As nu-

merosas peças exibidas
documentam quer as ativi-
dades quotidianas vivencia-
das nos sítios de habitat –
entre os quais assumem
especial destaque os do Neo-
lítico antigo de São Pedro de
Canaferrim e do Lapiás das
Lameiras, bem como o po-
voado fortificado calcolítico
de Olelas –, quer ainda os di-
versos tipos de práticas fune-
rárias que ocorreram no longo
tempo em análise – ilustrados
através dos notáveis espó-
lios descobertos na Anta das
Pedras da Granja, no Monu-
mento Pré-histórico da Praia
das Maçãs e na Tholos da
Várzea de Sintra. Alguns dos
mais significativos conjuntos
são agora apresentados a
público pela primeira vez.
A salientar que a Câmara
Municipal de Sintra aprovou
recentemente, no âmbito das
comemorações dos 25 anos
da classificação de Sintra
como Património Mundial na
categoria de Paisagem
Cultural, pela UNESCO, que
a entrada nos museus muni-
cipais de Sintra, durante este
ano, seja gratuita para todos
os visitantes. Assim não há
qualquer desculpa para não
ir a Odrinhas e apreciar o que
nos foi legado pelas gerações
que viveram neste território
antes de nós.

Henrique Martins

De acordo com notícia recente do semanário Expresso, neste
momento, ainda não se conhecem os critérios que serão
utilizados para definir os novos limites das freguesias nem
quais aquelas que poderão ser alvo dessa reorganização. Este
jornal refere que o Governo quer reverter a fusão de algumas
das 1168 freguesias que se extinguiram com a “lei Relvas” em
2013, pois foi o que garantiu a ministra da Modernização do
Estado e da Administração Pública, Alexandra Leitão, na
passada sexta-feira. Esta ministra prometeu apresentar uma
proposta de lei para “trabalhar os critérios para a constituição,
fusão e desagregação de freguesias”, durante uma audição
parlamentar no âmbito da discussão na especialidade da
proposta do Orçamento do Estado (OE) para 2020.
Em 2015 o PS prometeu que, se fosse Governo, avançaria com
uma reversão do processo, não de forma automática, mas só
nos casos em que tal fosse defendido por autarcas e
munícipes. Passou-se o primeiro mandato sem que as
mudanças acontecessem, e o tema voltou, em 2019, a estar
contemplado no programa do Governo. Neste ano, já quase
no final do primeiro mandato, o Governo avançou com uma
proposta de lei no sentido de alterar o regime jurídico de
criação de freguesias. A proposta estabelecia os critérios para
que uma freguesia pudesse existir como tal, mas foi chumbado
pela Associação Nacional de Municípios. Neste momento o
processo voltou à mesa das negociações, com municípios e
freguesias a pedirem ao Governo a criação de um grupo de
trabalho para que seja possível acertarem agulhas. No seu
programa, o Executivo inscreveu a intenção de “corrigir os
erros da reforma territorial de 2013”.
Relembra-se que no concelho de Sintra, na altura (final de
2012), as várias assembleias de freguesia manifestaram-se,
quase unânimes, contra esta reforma territorial. É neste
concelho que há das situações mais caricatas a nível nacional,
como é o exemplo da agregação da Terrugem a São João das
Lampas. Este é mesmo, parece-nos, o pior exemplo daquilo
que não deveria ter sido feito. As evidências têm sido
inúmeras. E as tentativas para reverter também. Um exemplo…
Em 22 de junho de 2015 os membros da assembleia da União
de Freguesias São João das Lampas e Terrugem (José Manuel
Patrão, José Alberto, Emídio Pardal, Andreia Belchior, José
Morais, Luís Pardal, José António do Paço, Virgínia Soares,
Ana Carioca, Henrique Martins, Nuno Cardoso, Joaquim Prego
e Luís Morgado) aprovaram por unanimidade deliberar emitir
parecer favorável às propostas apresentadas na Assembleia
da República respeitantes à criação das Freguesias da
Terrugem e de São João das Lampas. Já antes o executivo da
junta, liderado por Guilherme Ponce de Leão, tinha deliberado
no mesmo sentido. Outras iniciativas têm sido descritas no
Jornal de Sintra, a última na edição da semana passada.
Perante as notícias que aparecem na comunicação social sobre
este tema e as intervenções que temos feito junto dos autarcas
locais (Câmara, Junta e Assembleia de Freguesia) parece que,
atualmente, muitos passam ao lado deste tema, não assumindo
a representação das vontades das comunidades locais e
daqueles que os elegeram. É hora de agir para sim ou sopas!!!

Henrique Martins

Desagregação das freguesias de São João das

Lampas e da Terrugem. Será desta?

“Governo tem mapa
das freguesias na gaveta
há dois anos”

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

A Câmara vai promover ao
longo do ano de 2020 um con-
junto de iniciativas descen-
tralizadas, que envolvam as
associações juvenis, associa-
ções de estudantes, os gru-
pos informais de jovens, atra-
vés da participação, pondo
em evidência as suas reali-
dades, as suas necessidades
e anseios, permitindo igual-
mente dar visibilidade e valo-
rizar a dimensão coletiva que

2020 – Ano Municipal da Juventude em Sintra
A apresentação do Ano Municipal da Juventude decorreu na Escola Secundária Ferreira Dias, em
Agualva-Cacém.

congrega os jovens em torno
de manifestações de parti-
cipação culturais e artísticas.
Durante a apresentação, com
a presença de dezenas de
jovens (recorde-se que o
concelho conta com mais de
63 mil munícipes com menos
de 15 anos e 66 mil entre os
15 e os 29 anos), foi subli-
nhado que a Câmara assumiu
como prioridade, na área da
educação, a requalificação e

melhoramento das condições
das escolas do concelho.
Durante este ano pretende-se
desenvolver uma política
local dirigida aos jovens a
partir do conhecimento da
realidade e da condição dos
jovens do concelho e criar
condições para a participa-
ção dos jovens ao nível local
e garantir espaços e opor-
tunidades para o exercício da
cidadania.

Este programa valoriza a di-
mensão coletiva, dando lugar
a manifestações culturais e
artísticas em diversas verten-
tes, como festivais de música,
dança, concurso de dança,
desporto, gaming, entre
outros, que mostrem aos
munícipes jovens que Sintra
tem respostas para eles, como
será o evento dos dias 24,25
e 26 de janeiro na Antiga
Fábrica da MELKA.
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apresentação do
programa cultural
que assinalou o
início da comemo-
ração dos 25 anos

Comemoração dos 25 anos da elevação
de Sintra a Património Mundial
Mais de 200 eventos culturais, incluindo festas e feiras populares, recriações históricas, conferências e exposições, assinalam
no concelho os 25 anos da elevação de Sintra a Património Mundial

A
da elevação de Sintra a Pa-
trimónio Mundial foi realizada
no Largo do Palácio Nacional
de Queluz, no dia 17 de janei-
ro, às 11h00, e contou com a
presença do presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta.
De notar que durante todo o
período das comemorações
dos 25 anos, as entradas nos
museus municipais de Sintra
são gratuitas para todos os
visitantes.
O programa destas celebra-
ções está repleto de inúmeros
eventos culturais onde se
destacam mais de 100
momentos musicais, mais de
70 peças de teatro, 20 dias de
criações históricas, 12
eventos de festas e feiras
populares, mais de uma
dezena de conferências e oito
novas exposições. Estes
eventos têm como objetivo

tão, como uma abordagem
pioneira ao paisagismo ro-
mântico, cujos elementos-
chave são os parques e mo-
numentos que desenham, por
si só, uma linha histórica do
tempo.
“Esta programação é o reflexo
de Sintra como um lugar
unificador, capaz de nos juntar
na diversidade dos caminhos.
Um lugar de todas as culturas,
que sentimos nosso porque
a ele pertencemos. Um lugar
que nos pertence”, defendeu
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra.

mostrar a diversidade das
manifestações culturais do
concelho, onde vivem mais
de 400 mil pessoas e, simul-
taneamente, reafirmar a rique-
za do património concelhio e
a sua inquestionável marca
na história local, nacional e
mundial.
Recorde-se que a efeméride
que agora se comemora
aconteceu quando Sintra foi

classificada Património Mun-
dial, na categoria “Paisagem
Cultural”, a 6 de dezembro de
1995, durante a 19.ª sessão do
Comité do Património Mun-
dial da UNESCO, realizada em
Berlim.
Foi o primeiro local inscrito
pela UNESCO como Paisa-
gem Cultural, sendo o valor
universal deste lugar e paisa-
gem reconhecido, desde en-

Apresentação do programa das comemorações no Palácio de Queluz fotos: cms

Basílio Horta durante a cerimónia

MÚSICA
Todos os domingos do ano | 16h00
Música na Quinta
Quinta da Regaleira
Recitais de Piano e Orquestra de Câmara
No ano em que se celebram 25 anos sobre a eleva-
ção de Sintra a Paisagem Cultural da Humanidade
pela UNESCO, a Quinta da Regaleira será palco e
cenário, todos os domingos do ano, de recitais
de música. Contemplando trechos musicais do
Barroco ao Contemporâneo, serão também evoca-
dos os 250 anos do nascimento de Ludwig van
Beethoven, percursor do Romantismo na música,
período durante o qual foi criada a paisagem de
Sintra objeto de classificação cultural.
 Organização: Fundação CulturSintra
Valor da entrada incluído nas condições de
acesso à Quinta da Regaleira.

06 a 28 de março
Serões Musicais
Palácio Nacional da Pena
Recriação do espírito dos saraus intimistas
românticos
Apresentado num palácio que é exemplar único
da arquitetura romântica europeia, o ciclo “Serões
Musicais no Palácio da Pena”, pretende recriar o
espírito dos saraus intimistas característicos do
período romântico através da apresentação de
obras dos mais conceituados compositores do
século XIX. Dos 6 programas propostos, destaca-
se a apresentação de obras de compositores
portugueses como José Vianna da Motta,
Alexandre Rey Colaço e Alfredo Napoleão.
� 06 de março (sexta-feira) | 21h00 ® Vasco Dantas
(piano) - “Carta Branca a Vasco Dantas”: Schu-

25 ANOS DA ELEVAÇÃO DE SINTRA A PAISAGEM CULTURAL DA HUMANIDADE
PROGRAMAÇÃO CULTURAL 2020

mann, Reinecke, Vianna da Motta, Alexandre Rey
Colaço
� 07 de março (sábado) | 21h00 ® Vasco Dantas
(piano) e Quarteto de Cordas de Matosinhos:
Dvorak, Hahn.
� 13 de março (sexta-feira) | 21h00   ||   14 de março
(sábado) | 21h00 ® Cátia Moreso (meio-soprano),
João Rodrigues (tenor), António Figueiredo
(violino), Irene Lima (violoncelo) e João Paulo
Santos (piano) – “Entre França e Alemanha: Lei-
turas Da Geração Romântica”: Liszt, Mendels-
sohn, Heller, Mendelssohn, Schumann, Daddi,
Berlioz, David, Gouvy, Spohr, Camille Saint-Saëns,
Beethoven.
� 20 de março (sexta-feira) | 21h00 ® Quarteto
Tejo: Debussy, Tchaikovsky.
� 21 de março (sábado) | 21h00 ® Daniel Cunha
(piano): Beethoven, Schubert, Artur Napoleão,
Vianna da Motta, Liszt, Alfredo Napoleão
� 27 de março (sexta-feira)  | 21h00   ||   28 de março
(sábado) | 21h00 ® Sara Mingardo (alto), Luca
Sanzò (violeta) e Maurizio Paciariello (piano) –
“Liederabend”: Brahms.
Organização: Parques de Sintra
Bilhete por concerto: 15,00� || Bilhete de ciclo (6
programas): 76,50�

20 e 27 de março, 17 de abril, 08, 15 e 22 de
maio | 21h30
Concertos de Primavera (música barroca)
Os Concertos de Primavera introduzem no Con-
celho, uma nova oferta cultural, descentralizada,
que envolve novos públicos, e que interliga o
património religioso, com a música barroca,
contribuindo, deste modo, para a promoção e
divulgação da cultura, no Município de Sintra.

� 20 março - Igreja de Colares ® Camerata
Gareguine Aroutiounian || Bach, Bocherini e
Handel – Grandes Mestres da Música Barroca
� 27 março - Igreja de Casal de Cambra ® Tetraktis
Ensemble – Bárbara Barradas e Katia Moreso ||
Stabat Mater e Salve Regina
� 17 abril - Igreja de Almargem do Bispo ® La
Nave Va – António Carrilho || Ecos do Barroco
� 08 maio - Igreja de S. Martinho ® Itinerário
Ensemble || Música Barroca Italiana
� 15 maio - Igreja de Belas ® Trio Fibonacci ||
Stylus Phantasticus – Ousadia e Coragem
� 22 maio - Igreja de Mem Martins ® Les Secrets
des Roys – Ensemble de Musica Antiga ||
Officium Tenebrae – Polifonia Sacra
Organização: Câmara Municipal de Sintra
Entrada livre.

21 de março | 21h30
Concerto Comemorativo do Dia Europeu de
Música Antiga
Palácio Nacional de Queluz
Integrado nas celebrações do Dia Europeu da
Música Antiga, numa data coincidente com o
aniversário de Johann Sebastian Bach e a
chegada da Primavera, a Sala do Trono do Palácio
Nacional de Queluz recebe um concerto
comemorativo da efeméride.
� Divino Sospiro e Massimo Mazzeo (dir.
Musical): Concerto dedicado a Domenico
Scarlatti e a compositores portugueses.
Organização: Parques de Sintra. Gratuito
mediante inscrição prévia (em data a anunciar).

Esta programação, que dura até ao fim do ano irá sendo actualizada semanalmente.
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Inesperadamente a família

Andrade Marta, de São João

das Lampas / Assafora /

Cascais foi surpreendida pela

perda do seu muito amado

António Manuel Andrade

Marta.

Este familiar sempre esteve

muito perto de toda a família

e amigos aos quais sempre

dispensou toda a tenção,

amizade e ajuda.

Era um trabalhador metódico

e exemplar, tendo iniciado a

sua vida na hotelaria, como

groom no Hotel Atlântico, em Cascais.

A partir da juventude nunca mais deixou a hotelaria tendo

vivido grande parte dos seus dias ligado ao Bar Brisa, na

Praia da Duquesa de quem foi grande impulsionador,

conjuntamente com os familiares mais próximos.

Pessoa muito peculiar, porquanto todos os dias desde os

anos 70 escrevia o seu diário, hoje uma peça importante para

a sua permanência no seio familiar.

Era uma pessoa muito dedicada à sua terra natal tendo sido

na sua juventude um companheiro do padre José Casal.

A família enlutada agradece a todos aqueles que vindos de

muitos locais estiveram presentes na cerimónia da sua

despedida, bem reveladora do apreço que todos lhe

dedicavam.

António Manuel
Andrade Marta

Maria Calaim Gomes Alípio
10 ANOS DE PROFUNDA SAUDADE

Sua filha, Maria Isabel Gomes Alípio e restantes familiares,
informa que será celebrada Missa do 10.º Ano, no próximo
domingo, 26 de Janeiro, pelas 12 horas, na Igreja nova de Vila
Verde.

Ensinou-me minha mãe os dois princípios mais importantes da
vida.
Primeiro – Respeitar os outros como a nós próprios.
Segundo – Amar o próximo como a nós mesmos.
Em sua memória deixo esta mensagem de Amor e Paz para toda
a humanidade e principalmente para os jovens.

Faz dez anos que partiste do nosso lar… Do nosso convívio…
Mas… Deixaste um grande vazio, uma grande tristeza, uma
grande saudade… Porque nos deste de tudo: Muito Amor,
Amizade, Alegria e sempre com muito sentido de humor.
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VILA VERDE – SINTRA

Como consequência da cons-

trução da Rede Ciclável de

Queluz (vulgarmente de-

signada por ciclovia), por

parte do Município de Sintra,

as obras que agora vão pros-

seguir pela R. Eng. Francisco

de Lancastre Garrett até à Rua

Prof. Dr. Virgílio Machado

irão dar origem a diversos

problemas na circulação

rodoviária bem como cons-

trangimentos no estaciona-

mento na zona acima referida.

Uma vez que a conclusão da

obra está apenas prevista

para o final de Fevereiro (e

todos sabemos bem como são

os prazos das obras cama-

rárias…), a União de Fregue-

Aqui se pode ver qual a zona afectada e a distância
a que se situa a alternativa sugerida pela União de Freguesias

Foto do Google Maps

Problemas de circulação e estacionamento
em Monte Abraão

sias de Massamá e Monte

Abraão aponta como alter-

nativa de estacionamento o

Parque da EMES… no es-

paço da Feira Semanal de

Monte Abraão.

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história

Estão abertas as inscrições

para o Prémio Nacional de

Artes do Espetáculo Maria

João Fontainhas 2020, a

decorrer até 30 de junho.

Este prémio, bienal, destina-

se a galardoar um projeto de

artes performativas, no âm-

bito do teatro, dança, mario-

netas, música ou transversal

a estas áreas, e promove

Sintra enquanto lugar da

Inscrições abertas para

Prémio Nacional de Artes do Espetáculo
Maria João Fontainhas

cultura.

Tens uma ideia original para

um espetáculo? Queres ver o

teu projeto concretizado por

uma companhia profissional?

Candidata-te ao Prémio

Nacional de Artes do Espetá-

culo Maria João Fontaínhas

2020, com um projeto.

Este prémio, instituído pela

Câmara Municipal de Sintra

em parceria com o Chão de

Oliva - Centro de Difusão Cul-

tural em Sintra, tem um valor

pecuniário de 5.000,00� e será

concretizado pelo Chão de

Oliva.

Para mais informações, con-

sulte o regulamento do pré-

mio em www.cm-sintra.pt. /

separador da cultura ou

www.chaodeoliva.com.

Para qualquer pedido de

esclarecimento adicional

poderá contactar o Departa-

mento de Turismo e Cultura /

Divisão de Promoção de

Eventos e Gestão de Equipa-

mentos Culturais, através do

telefone 21 923 61 07 / 02

ou do email: dtc@cm-sin

tra.pt.

Mais informações em www.fa

cebook.com/camaradesintra

ou www.twitter.com/camara

desintra.

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES
DO LIVRO “R. Bordalo  - Pinta Sintra”

Está à venda no Jornal de Sintra a preço convidativo, com desconto

de 15% para leitores e assinantes do Jornal de Sintra. – 40 Euros.
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uito se tem falado e escrito
sobre o tema, principalmente
em Lisboa e no Porto, Sintra
tem se ausentado desta
reflexão.

“não há planeta b”

O impacto do turismo

M
Esta ausência é coerente com a gestão do
executivo camarário, uma gestão que se
rege pela continuidade de atracção de
turistas a Sintra, numa visão de quantidade
(e não de qualidade) e de encaixe finan-
ceiro sem ter em conta os impactos e pro-
blemas inerentes a esta forma de gestão.
Segundo dados dos Parques de Sintra
Monte da Lua, os parques e monumentos
sob a sua gestão receberam mais de 3,5
milhões de visitas em 2018.

Existem vários testemunhos das enormes
filas nas bilheteiras e entradas no Palácio
da Pena, o monumento mais visitado, das
dificuldades no acesso em transportes
públicos lotados, do incumprimento dos
horários nos transportes, da falta de
condições nas paragens. Esta será uma das
partes mais visíveis, mas há outras.
Com a maior afluência aos monumentos e
parques existe um desgaste maior de
estruturas, existem riscos maiores de
destruição de propriedade, propositada ou
por acidente, não esquecendo riscos de
segurança.
Mas também a vila e os seus (parcos)
habitantes sofrem, há um maior desgaste
das infra estruturas, do sistema de recolha
de lixo, dos acessos rodoviários, do
estacionamento, da pressão imobiliária, da
poluição, e um avolumar de resíduos de
milhares de visitantes que diariamente
passam por cá e por cá os deixam.
Raul Lino já tinha alertado para este
problema numa conferência realizada na
Sociedade de Geografia de Lisboa, a 16 de
Janeiro de 1957, onde referiu que o turismo

iria modificar as paisagens.*
Em 2014 já se identificaram vários problemas
decorrentes do turismo massificado na vila,
como a perda de habitantes, nomeadamente
jovens (a pressão imobiliária faz aumentar
preços de aquisição e aluguer dos imóveis,
empurrando quem deseja habitar na vila para
outros lugares.)
Sei o que estão a pensar – “O turismo é bom,
traz receita, potencia o comércio local, pode
aumentar o número de pernoitas e assim con-
tribuir para a indústria hoteleira, cria postos
de trabalho, etc, etc..”… mas tudo o que é
excessivo e desregulado tem tendência para
correr mal.
Os decisores políticos têm oportunidade de

criar regras, mecanismos que potenciem um
aumento na qualidade da visita, e igualmente
uma melhoria na qualidade de quem habita a
vila (ou de quem nela deseje habitar).
Sintra já aplica (e bem) a taxa turística por
pernoita, no entanto tendo em conta que a
maioria dos visitantes não fica hospedado em
Sintra, esta contribuição parece que peca por
curta para algumas soluções como exemplo,
a reabilitação do edificado e controlo apertado
de como essa reabilitação é realizada; gestão
melhorada de resíduos; investimento em
tecnologias verdes como a energia renovável;
a troca dos transportes públicos com motores
de combustão por outros menos poluentes.
No ano em que se comemora o 25º aniversário
de Sintra como Património Mundial da
Unesco parece uma excelente altura para
realizar um balanço, identificar erros, traçar
(novos) caminhos de melhoria em sintonia
com todos os agentes envolvidos,
principalmente a população.
*in https://sol.sapo.pt/artigo/110995/vila-de-
sintra-menos-habitada

Zeca Ferrão

Sintra sem Herbicidas

televisão

PUB.

RUI FERNANDES
no Campeonato de Clássicas 2020

Tlm 966 076 095 / 933 426 402

É

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

J

E

Bernardo

de Brito e Cunha

muito vulgar ouvir o cidadão comum a bramar impro-
périos contra o serviço público de televisão. As mais
das vezes insurge-se contra o preço que a ele, muito
pessoalmente, aquilo lhe custa (e eu quase apostaria
que a maioria deles não faz ideia de qual é esse preço,

A RTP2. E a Lina,
naturalmente

espectáculo que vi na RTP2 foi gravado ao vivo em Braga. E aí, rodeado de
sintetizadores vintage, de Moogs e Arps, de Oberheims e Rolands, mas também
com o piano muito perto, Raul emoldurou a voz de Lina numa névoa analógica
(mas também real, que todo o espectáculo foi bastante escuro), deixando as
guitarras do fado na nossa imaginação, mas retendo toda a força de uma garganta

foi talvez por isso que, quando liguei para a RTP2 no último domingo, aí pelas 11h
da noite, a voz que ouvi a cantar e que me deixou pregado ao sofá, me fez pensar
“isto só pode ser na 2”. A voz era a de uma mulher, Lina, tanto quanto descobri
nascida na Alemanha mas trazida muito nova para Trás-os-Montes, mas as
informações no ecrã apresentavam-na, e ao músico que a acompanhava, como

á a RTP2 é outra coisa, é um desvio, é um outro caminho diametralmente oposto.
O que apresenta é feito, a grande maioria das vezes, com cabeça. Tem um intuito,
um propósito, e nunca é, como se costuma dizer, “para encher chouriços”. Não
oferece automóveis nem dinheiro como os outros, mas aquilo com que nos brinda
tem um valor intrínseco bem superior. Ligar para a RTP2 nunca é um tiro no

já que poucos se darão ao trabalho de esmiuçar a conta da
electricidade em que essa contribuição vem incluída) e, só depois
do rasgar das vestes, contra a qualidade. E aí, o problema… são
dois – um por canal. Expliquemos. O canal 1 faz pela vida: e, confessemo-lo sem vergonha,
é uma Maria que vai atrás das outras, que tem um programa da manhã porque sempre (ou
quase…) teve mas, principalmente, porque a SIC e a TVI também o têm. E quer, com os
meios mais pobrezinhos de que dispõe, fazer frente a Cristina Ferreira e a Manuel Luís
Goucha. Às vezes consegue ter pequenas vitórias contra a TVI, mas é mais devido às
fraquezas e debilidades desta do que a qualidade sua… Da parte da tarde a cena repete-se
e assim sucessivamente. Aos fins de semana também, mas digam-me quem quer candidatar-
se a ganhar 25 mil euros se os outros canais concorrentes oferecem bastante mais?

escuro e o par de euros que sustenta a RTP (a 1, a 2, a 3, a Memória e o arquivo online que
está acessível a todos), se fizermos as contas, é um valor que deve dar vontade de rir. Eu
não me lembro de ligar para a RTP2 e de pensar “outra vez isto…” Não, nunca é outra vez,
é sempre uma coisa diferente. E é aí que encontro séries nórdicas (de que gosto porque são
culturas e modos de vida diferentes) mas também encontro ali as grandes séries da BBC,
aquelas que não têm comparação em todo o mundo…

“Lina_Raül Refree”. Coisa estranha, pensei, mas o nome dele não me era estranho: e busca
aqui, busca ali, lá estava – este catalão foi o homem que assinou a produção de “Los
Angeles”, o álbum que colocou o fenómeno internacional Rosalía no mapa. Por isso mesmo,
o músico e produtor não teve dúvidas quando ouviu Lina cantar no Clube de Fado. E foi aí,
com algumas versões de fados de Amália à meia luz, num momento solene e autêntico, que
Raül Refree se apaixonou pela voz de Lina. Isto sou eu a fazer romance, claro está.

O
carregada de verdade. E permitindo que a voz de Lina pairasse, puríssima, acima de toda a
tecnologia. Há muito tempo que uma voz não me impressionava tanto, pela clareza da
dicção, pela extensão que consegue atingir, pela recriação fidelíssima que faz dos fados de
Amália. Há ali, para além da forma como interpreta, uma estudante extremamente atenta da
obra de Amália, em todas as suas fases. E isto, que me comoveu tanto, quem foi que me
trouxe? A RTP2, claro.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA
«No “Jornal 2” da RTP que tem o mesmo número, dou de repente com Júlio Isidro. Não
a apresentar qualquer programa, mas à conversa com a apresentadora daquele jornal.
Falavam os dois, naturalmente, dos 50 anos de televisão de Júlio Isidro. Há três anos,
em conversa com ele, Isidro confidenciara-me que achava que “globalmente, sim, acho
que fui mal-amado na televisão. Houve as tais coisas que nunca fiz, mas também nunca
me fiz valer quando tinha muito capital na mão. Houve alturas em que tive condições
para ser “vedeta” e nunca o fui. Devia ter-me imposto um pouco mais e não: fiquei
sempre a agradecer a sorte que tinha, por ser o filho da D. Brígida que trabalhava na
televisão…”»
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ncompreensivelmente ou talvez não, foi depois de 25
de Abril que, contraditoriamente face às solidárias
declarações do MFA – direitos dos mais humildes.
justiça social, minoração de atávicos atrasos – a palavra
Liceu, de forte carga cultural clássica e moderna, foi

Assim vai, assim vamos

Sintra, Portugal,
Europa, Mundo – XLI
Vítor Hugo Neto

I
substituída pela burocratística e fria Escola Secundária.
Esta reprovável opção ocorreu quando se abria aos filhos e
filhas da multidão dos multissecularmente mastigados e
cuspidos a possibilidade de irem para o Liceu. É certo que
foram para Escola Secundária, o que sempre redundou em
bem para este país prementemente necessitado, em contexto
europeu e mundial, de investimento massivo em instrução e
em educação.
Mas ter-se rejeitado Liceu em prol de Escola Secundária, é
sintoma e sinal de deriva negativizante por, além do mais,
documentar rotura com a tradição helénica, grega clássica,
aristotélica no bom ou justo entendimento do termo. É
manifesta a incoerência quando os seus fautores, todos eles
beneficiários de terem sido meninos e meninas que em anos
de obscurantismo usufruíram de ter andado no Liceu que
repudiaram, se proclamam europeístas convictos e democratas
autênticos. Coerência e consequência não são aqui bem
tratadas e esta deriva nomenclaturista exige reversão.
Afinal, somos ou não herdeiros e continuadores de uma
tradição helénica e cristã, humanista e ecuménica, democrática
e progressista? E depois queixam-se de crise civilazacional!
Mas, seja Liceu ou Escola Secundária, muitos parabéns e
muito obrigado a José Rosinha e a todos os demais empe-
nhados na Festa do 50.º aniversário de tão prestimosa enti-
dade lectiva – a Escola Secundária / Liceu de Sintra.

Coisa boa, muito boa, é o livro First Global Village / How

Portugal Changed the World, do
antropólogo e jornalista inglês
Martin Page, que foi escrito du-
rante quatro anos aqui no con-
celho, em Azóia, exactamente na
extremidade ocidental da Eurásia.
É livro que rema contra a maré de
descaso perante os méritos da
contribuição de Portugal para o
lado benéfico do processo
civilizacional global. Mas cabe
acrescentar que está em curso,
reativamente, uma corrente de
reconhecimento internacional dos
méritos portugueses: Lusofonia (mérito também, em clara
equipolência, de todos os outros lusófonos pois, como
reiteradamente ensina e adverte Adriano Moreira, “a língua
também é nossa”), Portugal como centralidade geográfica e
histórica no “Ocidente”, o país global como o melhor destino
turístico mundial, o reconhecimento dos nossos azeites
(cuidado com os que vêm cá buscá-los e depois os vendem

como se fossem deles) e dos nossos
vinhos (temos a maior densidade
mundial  em diversidade e qualidade).
Falta fazer justiça aos nossos pães e
aos nossos queijos. Lá chegaremos.
E à literatura, e às vanguardas
políticas. Que sempre tivémos, temos
e teremos
Também bom, muito bom, mas sobre
tragédia nacional má, muito má, é o
recente Corrupção / Breve História

de um Crime que nunca existiu

(Objectiva, Penguin Random House,
Lisboa, Setembro 2019) do jurista, jornalista e empresário
Eduardo Dâmaso.
Iremos consentir em passar à história como a geração que
teve medo ou não quis ou consentiu que não lhe permitissem
enfrentar eficazmente a corrupção?
Anos futuros próximos muito nos dirão, ensinarão e marcarão.

om grande desta-
que e, naturalmen-
te, também para
nosso maior regozi-
jo, tem a Câmara

25 anos depois da elevação a Património Mundial

Desafios não faltam

C
Municipal de Sintra anun-
ciado aquele que já é aguar-
dado como um grande pro-
grama das comemorações
dos vinte e cinco anos da ele-
vação de Sintra a Património
Mundial pela UNESCO na
categoria de Paisagem Cultu-
ral da Humanidade.
Para o efeito, estão previstos
mais de duzentos eventos,
nos termos de uma progra-
mação que, compreensivel-
mente, integra todas as ini-
ciativas afins das actividades
anual e habitualmente con-
cretizadas no concelho no
campo da cultura mas, desta
feita, com os mais signifi-
cativos reforços nos domíni-
os das artes plásticas e per-
formativas como, aliás, po-
derão os leitores verificar
através da notícia da pág. 3
nesta edição do Jornal de
Sintra.
Para melhor entender quanto
se depreende das linhas an-
teriores bastará ter em con-
sideração, no domínio da Mú-
sica, o exemplo mais evidente.
Ora bem, mesmo que não se
desse a circunstância da cele-
bração desta específica efe-
méride de quarto de século,
não resta uma dúvida de que
sempre se concretizaria a
edição do Festival de Música

Sintra.
Porém, o enquadramento em
apreço determinou que Ga-
briela Canavilhas, Directora
do Festival, adequasse a te-
mática, as obras e os intérpre-
tes à circunstância em apreço,
competindo à Câmara o tal
reforço dos meios materiais a
disponibilizar, bastante mais
significativos do que os
recrutáveis numa edição
normal do mesmo Festival.
Em devido tempo, não faltarei
à partilha dos detalhes que
convier divulgar. De qualquer
modo, perante uma tão gran-
de diversidade de iniciativas,
considerei que, neste início de
ano, com o objectivo de neles
concentrar o vosso interesse,
me conviria chamar a atenção
apenas para três casos.

Exposição eloquente
Primeiramente, algumas das
que são as minhas impres-
sões iniciais sobre a exposi-

ção No Reino das Nuvens: os

artistas e a invenção de Sin-

tra. Começaria por vos con-

fessar que, no passado dia 16,
no Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas, por
ocasião da primeira reunião
em 2020 do Conselho de
Cultura de Sintra, me senti pri-
vilegiado por poder partilhar,
em primeira mão, a apresen-
tação deste evento pelo seu
próprio curador, o Prof. Victor
dos Reis, professor da Facul-
dade de Belas Artes da Uni-
versidade de Lisboa, meu co-
lega do referido órgão con-
sultivo.
Com um entusiasmo bem

demonstrativo da veemência
das suas opções, entre as
informações que pôde pôr em
comum, adiantou que a
iniciativa, reunindo obras
sobre Sintra datadas de dife-
rentes períodos, contemplará
obras de setenta artistas, trin-
ta e nove dos quais contem-
porâneos, que criaram traba-
lhos exclusivamente pensa-
dos para este evento.
Tematicamente distribuídas,
as peças irão conviver, sobre-
tudo, com artefactos fotográ-
ficos, em saliente profusão,
como sucederá com o núcleo
que integrará Cinco Artistas

em Sintra (1855), o famosís-
simo quadro de Cristino Silva,
em articulação que prevejo
deveras sábia, mas que terei
de aguardar até à data da inau-
guração, a 15 de Maio, para
confirmar o efeito pretendido
e, sem dúvida, concluir como,
há tantos séculos, Sintra tem
funcionado como fonte de
criatividade para inúmeros
artistas.
Tudo leva a crer que será uma
exposição persuasiva, con-
vincente, com a necessária
expressividade, em suma, ao
nível do adjectivo eloquente

do subtítulo deste parágrafo
que, de acordo com a sua
etimologia, tem permissão,

facilidade de falar… Enfim,
uma exposição à altura das
celebrações em apreço e que,
indelevelmente, marcará este

início de década.

Recuperação de duas
peças icónicas
Passarei a referir os outros
dois casos incluídos na in-

cumbência que, para este
artigo, acima vos dei conta.
Como sabem os meus leitores
mais assíduos, tanto a Quinta
da Ribafria como a Casa Fran-
cisco Costa, ambas afectas à
Fundação Cultursintra (FC),
são duas das mais nobres
peças do património edifi-

cado de Sintra cujas circuns-
tâncias de manutenção muito
me têm preocupado, tendo-
lhes dedicado vários artigos
nas colunas que, há tantos
anos e tão generosamente,
este jornal tem posto à minha
disposição.
Em relação à intervenção de
que a Casa Francisco Costa

será objeto, neste preciso mo-
mento, encontram-se a decor-
rer trabalhos de sondagens
ao nível das coberturas e pa-
redes, sempre tendo em con-
sideração que a intervenção
se concretiza num exigente
edifício cujo projecto, nem
mais nem menos, se deve ao
Arq. Raul Lino. Portanto, to-
do o cuidado é pouco. E para
que nada de menos agradável
suceda, quer durante o per-
curso em causa quer nos
anos vindouros, há que estar
à altura do desafio.
Ainda convém salientar que,
em simultâneo e paralelamen-
te, a FC articula a sua actua-
ção com o Departamento de
Turismo e Cultura da Câmara
Municipal de Sintra, com o
primordial objectivo do de-
senvolvimento do programa
funcional futuro daquele
espaço cultural em respeito
total pelo legado do escritor.
Após encerramento do pro-
jeto da empreitada haverá
informação sobre os prazos
das intervenções, razão pela
qual, neste momento, seria

prematuro adiantar uma data
para abertura ao público da
Casa Francisco Costa.
Quanto à Quinta da Ribafria,
na plataforma de contratação
pública, já foi lançado o Con-
curso Público da empreitada
da primeira fase relativo à
reabilitação de coberturas e
fachadas por um valor que
ascende a seiscentos e cin-
quenta mil euros.
Importa lembrar que, nos
termos da informação veicu-
lada durante a mencionada
reunião do Conselho de
Cultura, corresponderá a um
total de três milhões de euros
a estimativa inerente às três
fases da intervenção, ou seja,
além da primeira já mencio-
nada, igualmente a segunda,
respeitante aos espaços inte-
riores e a terceira aos exte-
riores. Em lugar tão marcado
pelo período da Renascença,
para ali previstas estão inicia-
tivas relacionadas com a poe-
sia, o teatro, a ópera, a dança.
Enfim, há que aguardar sere-
namente pela concretização
deste que é memória de um
sonho do Prof. Agostinho da
Silva, conforme já dei conta
em artigo anterior.
Envolvendo recursos tão
vultuosos, compreensível se
revela que sejam prudentes
os anúncios das obras com o
intuito de, cumprindo rigoro-
so cronograma, não gerar
expectativas impraticáveis.
Nestes dois casos da Casa
Francisco Costa e Quinta da
Ribafria, apraz registar o
inequívoco envolvimento
mútuo da autarquia e da FC
para que todas as etapas dos
respectivos processos de re-
cuperação e restauro decor-
ram com a maior correcção.

Conclusiva
congratulação
Finalmente, ainda uma nota
de grato contentamento pela
decisão da Câmara Municipal
de Sintra relativamente à
libertação da Serra da circu-
lação de viaturas particulares
no acesso à Pena, atitude
também coincidente com as
comemorações em curso.
Cada vez mais, e com maior
empenho, trata-se de medida
absolutamente imprescindí-
vel à defesa do património
natural deste território na
medida em que contribui para
diminuir a carga poluente
resultante do trânsito.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

Cinco artistas em Sintra, famoso quadro de Cristino

Silva, paradigma do desafio de Sintra a tantos artistas
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

O

Muito mais haveria por
dizer, mas poderá encon-
trar mais informações,
vivências e referências, no
livro “Sintra Lendária –
Histórias e Lendas do
Monte da Lua”, que tam-
bém se encontra à venda
no Jornal de Sintra.

A Estação de Sintra e... (1.ª parte)

elixir da vida é para
nós hoje algo ga-
rantido. Basta-nos
chegar junto de
uma torneira, abri-

A Rainha D. Amélia, tendo a seu lado o Rei da Saxónia,

e em frente (e de costas para nós) o General von

Altrock. 11 de Março de 1907. Arquivo Pessoal do Autor.

A locomotiva conhecida como “O Rápido”, a sair do

túnel (existindo na época apenas um) do Monte

Estefânia no ano de 1900. Arquivo Pessoal do Autor.

Gravura da Estação de comboios de Sintra no ano de

1888, um ano depois das locomotivas da Companhia

Real terem entrado em funcionamento em direcção a

Sintra. O edifício mais próximo da nossa perspectiva

já não existe com a configuração que na imagem se vê.

Arquivo Pessoal do Autor.

la, e temo-lo a correr à nossa
frente. É algo garantido, como
disse. Mas tal como as pes-
soas no passado não tinham
os hábitos de higiene que nós
hoje em dia temos, também
não tinham o acesso a água
como nós hoje temos. Nem me
refiro apenas a não terem
água dentro de casa; para a
alcançarem – a maioria da po-
pulação, claro – tinham de
alcançar um ribeiro, um rega-
to, um poço, uma fonte, uma
bica.

E se já algum dia tomou co-
nhecimento de como o Paço
Real de Sintra (actual “Palácio
da Vila”) era no passado, mais
deslumbrado certamente
ficará ao imaginá-lo tendo
várias fontes correndo água,
tornando-o assim – no pas-
sado – num esplendor de fres-
cura que fazia jorrar abundan-
temente o elixir da vida.

Existem inúmeras outras coi-
sas as quais por estarem tão
ao nosso alcance nos nossos
dias, fazem com que a nossa
percepção encerre o passado
na sua distância, sem que
consigamos imaginar o que
os seres humanos sentiam no
passado e, em especial, aquilo
que sentiam quando tinham
acesso a algo difícil de se
obter, alcançar, chegar.

Chegar hoje a Sintra é facíli-
mo, embora lhe possa parecer
difícil segundo aquilo que são
os padrões dos nossos dias.
A estrada Lisboa-Sintra era
uma estrada austera, desér-
tica, com moinhos onde hoje
vemos as urbanizações na
Venteira, Monte Abraão, Rio
de Mouro. Mesmo assim já
representou um grande avan-
ço quando no século XIX
apareceu o omnibus que saía
da Rua do Ouro, na Baixa, em
direcção a Sintra. O omnibus
era uma carruagem – das pu-
xadas por cavalos, entenda-
se – como aquelas que melhor
ficam associadas à palavra
“diligência”; o serviço já an-
tes existia, mas não com o
conceito com que então sur-
giu. O próprio termo omnibus

é um termo de latim que
significa “para todos”, e é
também desse que vem o
BUS, utilizado para transpor-
tes públicos desde o Norte da
Europa até ter chegado a

Portugal nos nossos anos 90.

Na década de 1870 surgiram
as primeiras locomotivas para
tracção de carruagens ou, me-
lhor dizendo, para transporte
de passageiros. Mas existe
uma razão para ter escrito o
que escrevi, da forma que
escrevi. Essas locomotivas
eram do sistema ferroviário
Larmanjat. Partiam da estação
conhecida como Portas do

Rego (ainda hoje, entre a Pra-
ça de Espanha e Entrecampos
encontramos o Túnel do Re-

go, tendo sobre si as linhas
do comboio), e antes de che-
gar a Sintra passava por
Ranholas. O que eu ainda não
lhe contei foi que este sistema

ferroviário, estas locomoti-
vas, circulavam sobre apenas
um carril. Exactamente. Em vez
de terem as rodas assentes em
dois carris, estas locomotivas
tinham uma roda central que
se apoiava num carril também
ele central. Algumas dessas
locomotivas tinham além de
uma roda central à frente, uma
outra também central no seu
eixo traseiro. E todas elas
tinham duas rodas laterais,

que ajudavam no equilíbrio
do peso da locomotiva. Extre-
mamente curioso.

Este sistema ferroviário não
era o melhor. Ou para fazer jus
à realidade: este sistema ferro-
viário estava cheio de pro-
blemas, principalmente nas
curvas (os desequilíbrios) e
também nas subidas – casos
houve em que se teve de de-
satrelar uma carruagem para
a ir buscar mais tarde. É no
seguimento do falecimento
deste sistema Larmanjat que
no ano de 1887 surge, em ple-
no funcionamento, a Com-
panhia Real dos Caminhos de
Ferro Portugueses. Sim, ago-
ra já com locomotivas “nor-

mais”, dentro daquilo que
consegue no passado ima-
ginar. Existia uma dessas
locomotivas que até tinha o
nome de O Rápido, e que
pode ver numa das imagens
aqui presentes.

Hoje em dia damos por ga-
rantido o comboio para Sintra.
Faz-nos chegar a Sintra, assim
como autocarros, táxis, e ou-
tras plataformas de trans-

portes. E ter carro hoje, é já
algo comum. Mas se nos re-
portarmos àqueles primeiros
anos, o comboio poder che-
gar a Sintra, poder trazer as
pessoas a Sintra de forma
muito mais cómoda do que no
omnibus (mesmo apesar das
cinzas e faúlhas que as
locomotivas lançavam no ar
através da chaminé, e que por
vezes acabavam por entrar
nas janelas das carruagens),
era algo avançadíssimo! Era
uma grande novidade!

Outra coisa que as pessoas
nos dias de hoje imaginam é
essas primeiras locomotivas
a fazerem o transporte do
cidadão – dito – normal. No
final do século XVIII aparece
o termo tourist pela primeira
vez. E nos inícios dos anos
de 1800, o termo tourism. Ao
longo desse século, do sé-
culo XIX, Sintra viu-se po-
voada de turistas, tendo em
muito contribuído para tal as
Invasões Francesas – e
subsequente governo britâ-
nico –, assim como as múl-
tiplas edições de George By-
ron, entre tantas outras coisas.
Nesses anos, os burriqueiros
abordavam as pessoas para
lhes oferecer burricadas à
Pena, burricadas a Monser-
rate, burricadas ao Buraco do
Fojo. Por vezes existiam dis-
cussões entre eles. Por vezes
os burriqueiros mais tímidos,
eram aqueles a quem os
turistas se dirigiam para obter
uma burricada (como no caso
de Lady Jackson, se a memó-
ria não me falha). No fundo,
as burricadas precederam os
tours. Uma burricada era
simplesmente o burriqueiro
levar nos seus burros, uns
quantos turistas, todos eles
aperaltados.

Mas no fim do século XIX,
as coisas já não eram tão
rurais. Surgiu até a Volta do
Duche. E Sintra começou a
preparar-se para o século XX
(sem imaginar como seriam os
grandes avanços do início do
século XXI). No final do
século XIX já Sintra se en-
contrava ao dispor de muitos
cidadãos portugueses. Che-
gando a Sintra de comboio, a
Vila estava logo ali, à mão, à
vista!

É da primeira década dos anos
de 1900 que temos icono-
grafia que nos cria maior im-
pacto, pois é capaz de sur-
preender algumas pessoas no
conhecimento da sua própria
rotina. O Rei, a Rainha,
também vinham de comboio

para Sintra. Os chefes de esta-
do de outros países, a Rainha
Alexandra de Inglaterra, o
Presidente Loubet, de França,
também vieram de comboio
para Sintra.

Há, em especial, uma imagem
de um momento que marca
como as coisas evoluíram (e
que nesta página podemos
ver). Vemos a sombra da
estação de comboios de
Sintra à direita, vemos no
chão, por baixo da caleche, os
carris do eléctrico da Praia

das Maçãs (que nessa época
passava em frente à estação),
vemos a Rainha D. Amélia na
caleche, tendo ao seu lado o
Rei da Saxónia Friedrich
August III, e em frente (e de
costas para nós) o General
von Altrock. O Rei da Saxónia
aponta para o Castelo dos
Mouros, mas o grande con-
traste aqui vê-se no que está
ao fundo. Por detrás da po-
pulação, vê-se uma casa que
anuncia: Vinhos Cervejas

Bebidas TABACARIA BIJOU

Queijadas Finas e [ilegível].
A “Tabacaria Bijou” ainda
existe. Tem hoje o nome de
Cyntia, o qual abriga aqueles
que em dias de chuva chegam
no comboio que desde 1887
funciona. Bom, e a mim
também, pois é lá que depois
de começar a trabalhar às
quatro, posso – num recanto
recolhido – escrever e al-
moçar logo às dez da manhã.

Do dia 11 de Março de 1907 –
dia em que esta fotografia foi
tirada – vemos como tudo
mudou: os pormenores da ca-
sa em si, os espaços em redor
ocupados agora por outras
casas, os carris do eléctrico
da Praia das Maçãs que de-
sapareceram, a caleche com
seus cavalos em sentido con-
trário ao qual circulam agora

veículos eléctricos, as árvo-
res que começam a tapar a
vista para o Castelo, e as fi-
guras da nossa História que
muitas pessoas não espera-
riam ver sair da estação de
comboios de Sintra.

Mas eu estou a falar-lhe de
tudo isto porque o título
contém não apenas “Estação
de Sintra”, mas ainda um “e...”
Esse “e...” fala de uma figura
da nossa História, e ajudá-lo-
á a perceber não apenas o
ambiente de então nas che-

gadas de comboio a Sintra,
mas também uma inesperada
aventura por parte de quem
então ainda tinha de apanhar
um transporte para chegar a
“casa”. E sim, “transporte”,
depois de ter apanhado o
comboio, e depois de ter che-
gado a Sintra. Mas o melhor
é deixarmos isso para voltar a
estar consigo na segunda
parte.
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Exposição de Pintura de Jaime Ferreira
na Galeria Municipal – Casa Mantero

música combina
sempre bem com o
verbo compartilhar
e prova disso é
este novo projeto

Dulce Pontes no Centro Cultural Olga Cadaval
O Centro Cultural Olga Cadaval recebe o concerto de Dulce Pontes 30 Anos de Música, no dia 25

janeiro, pelas 21h30.
ticular.
É precisamente esse o sinal
inequívoco de que estes 30
anos de música alcançaram
um caminho original e único.
Dulce Pontes é sem dúvida
uma das intérpretes mais
excelsas do nosso tempo:
regressa de acompanhar o
Maestro Ennio Morricone na
sua última Tour colocando o
público em pé nos maiores
auditórios do mundo e retor-
na à simplicidade que é a
primeira essência da alma pura
da música. Não será dema-
siado repetir a data do espe-
ctáculo: amanhã pelas 21h30
no Centro Cultural Olga
Cadaval.

doso processo de forma a
poder tocar a alma poética de
cada peça até torná-la sua:
Amália Rodrigues, Camarón
de la Isla, Chavela Vargas, Elis
Regina, Manuel Alejandro,

Ferrer Trindade, Enrico Ca-
ruso, Ennio Morricone serão,
entre outras, as pedras de to-
que de um repertório tão
eclético quanto difícil de se
definir num género em par-

A
onde Dulce Pontes se reúne
com o versátil guitarrista de
Málaga Daniel Casares e a
fantasia cubana do Contra-
baixo de Yelsy Heredia, que
nos transporta para um lugar
onde a música é nitidamente
universal.
Um elegante espetáculo, sim-
ples e brilhante, que emerge
do melhor e mais bem suce-
dido repertório da diva por-
tuguesa, preparado para a
ocasião com várias músicas
de distintos compositores
tendo como base um cuida-

“Um Dia Um Guarda Chuva”
na Biblioteca Ruy Belo

lançamento do li-
vro A Arte de Fo-

tografar P&B

Vol.2 acontece no
MU.SA – Museu

Dar cor à forma e forma à cor
são constantes na pintura de
Jaime Ferreira, as suas figuras
e formas criam ambientes
teatrais e mágicos que narram
histórias com emoções. O seu
trabalho explora, reflete e
capta o espírito das cores.
O pintor nasceu na vila me-
dieval de Santo Estêvão, Cha-
ves, em 1962. Desde muito
cedo, o contato com outros
países e culturas tais como
Angola, Espanha, França,
Turquia, o fizeram despertar
para o mundo das artes, como “Unification”, óleo sobre tela de Jaime Ferreira

Lançamento do livro

“A Arte de Fotografar P&B Vol.2” no MU.SA

enquadramento.
“O segundo volume de A Arte

de Fotografar P&B, mostra
mais de um mundo a p&b, é
um livro de instantes fotográ-
ficos que reúne vários estilos
de fotografia entre eles: o
conceitual, retrato, paisagem,

viagem, arquitectura, street e
natureza. São fotografias aqui
partilhadas com todos aque-
les que as queiram ver e apre-
ciar,” afirma José Godinho, o
responsável pela edição
deste segundo volume sobre
a fotografia a p&b.

‘Fotografia é a poesia dos
olhos, traduzida na essência
das emoções,’ disse Michelle
Ramos – e essa bem podia ser
a legenda para esta imagem
do Tejo em Lisboa

A Biblioteca Ruy Belo é a primeira biblioteca municipal da
cidade de Queluz, que tem 655 metros quadrados, três pisos e
capacidade para cerca de 100 pessoas: é aí, com entrada livre,
que o Pólo de Queluz vai realizar amanhã, às 16h00, o conto/
ateliê Um Dia Um Guarda Chuva, uma iniciativa destinada a
ser partilhada pelas famílias com crianças a partir dos 4 anos.
O Pólo de Queluz da Biblioteca Municipal de Sintra realiza o
conto/ateliê ‘Um dia um guarda chuva’, no dia 25 de janeiro,
às 16h00. Esta iniciativa é um lugar de partilha para famílias
com crianças a partir dos 4 anos.
A história conta-nos que o destino de muitos guarda-chuvas
é perderem o dono. Felizmente, a sensação de abandono é
sempre “sol de pouca dura”, pois os guarda-chuvas perdidos
depressa encontram novos proprietários (desesperados e
quase sempre encharcados...), que depressa lhes devolvem a
utilidade. Ao guarda-chuva do conto deste livro aconteceu
algo parecido…

Aspeto exterior da Biblioteca Ruy Belo

O poeta Ruy Belo, que deu nome à biblioteca de Queluz

O
das Artes de Sintra, já ama-
nhã, dia 25, pelas 15h00.
A fotografia é uma das formas
de expressão mais utilizadas
da atualidade, onde estão
contidas muitas figuras de
linguagem que, mesmo sem
nenhuma palavra escrita,
ditam histórias e complexas
mensagens aos seus obser-
vadores, transportando-nos
para um lugar onde a ima-
ginação pode navegar. Sobre-
tudo a fotografia a P&B, como
é o caso de que falamos, que
constitui uma colectânea de
diversos fotógrafos. Muitos
dos fotógrafos atuais
afirmam que a fotografia a
cores nos distrai muito dos
elementos principais de cada

o teatro e a música: no
entanto, a pintura surge na
sua vida durante os anos em
que viveu em Paris. Estudou
na SNBA - Sociedade Nacio-
nal de Belas Artes tendo
como professor o mestre
Jaime Silva. Desde 1999 que
participa em exposições
individuais e colectivas e, no
seguimento dessas, a Galeria
Municipal – Casa Mantero,
em Sintra, recebe de 25 janeiro
a 21 março, a Exposição de
Pintura de Jaime Ferreira.

Leia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgue

JORNAL

DE SINTRA
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PUB. JORNAL DE SINTRA, 24-1-2020

PUB. JORNAL DE SINTRA, 24-1-2020

S. F. UNIÃO ASSAFORENSE
1942 ~ 2020

TEATRO
O Pátio dos Cantigas

Sábados 18/01 e 25/01 – 21H30
Domingos 19/01 e 26/01 – 16H00

RESERVAS - Telefs. 219612045 – 961364588

PRÓXIMOS EVENTOS
CULTURAIS

ESPECTÁCULO DE HUMOR
com o humorista Fernando Rocha

e o convidado especial Jaimão

Sábado: 08/02 – 21H30

RESERVAS - Telefs. 219612045 - 927542671

rmando Anjos é
um pintor que
reproduz o que
vê, revelando os
seus aspectos

Artes Plásticas

Armando Anjos (1931-2017)
Uma referência na pintura naturalista
Afonso Almeida Brandão

A
naturais em termos de
género, utilizando a matéria
pictórica de uma forma
expressiva e descritiva,
com elevada qualidade
pictórica. «Lavadeiras do
Rio Lis», pintado nos
arredores de Leira, na
década de 90 do Século
XX, é um Óleo s/Tela
Colado s/Platex, com as
dimensões de 50 por 65
cm., alusivo ao tema da
paisagem, acima da média.
Pintor singular, não
enquadrável em nenhum esquema
ou “grupo”, possui uma linguagem
muito pessoal, vibrante de emoções
e de expressividade, que ele traduz
com espontaneidade e com uma
liberdade de visão que respeita
valores da atmosfera e da matéria.
A prática da pintura de Paisagem é,
para Mestre Armando Anjos,

«Lavadeiras do Rio Lis»

e os azuis, a contrastar com as cores
escuras das sombras das copas das
árvores reflectidas nas águas, de
ambos os lados das margens.
A perspectiva equilibra, pro-
gressivamente, o fundo do Quadro
e desaparece no Horizonte, onde os
Mantes se confundem com o Céu
azul da restante Paisagem Rústica.
Alguns pormenores enriquecem o
primeiro plano: o murmúrio das
águas parece ouvir-se. Pequenas
pedras em alinhamento, a bacia por
detrás da Lavadeira, que está de pé,
a Roupa que é lavada pela Lavadeira
que se encontra à nossa esquerda,
ligeiramente inclinada para a frente.
«Lavadeiras No Rio Lis», é uma das
várias Obras bem conseguida que
o pintor Armando Anjos pintou no
início da década de 90 – período que
corresponde, aliás, aos anos mais
importantes da sua produção artís-
tica, traduzidas em Obras notáveis,
realizadas durante aqueles anos, de
que o presente Quadro, ora repro-
duzido, atesta e confirma.
Armando Anjos nasceu em Lisboa,
no dia 19 de Julho de 1931 e veio a
falecer em Lisboa em 2017, vítima
de doença prolongada. Filho de

Mestre Fortunato Anjos (1908-
2000) e neto de João Anjos (nasci-
do já na Segunda Metade do Séc.
XIX), Armando Anjos foi um pintor
que viajou pela Europa, América do
Sul, Ásia e Estados Unidos da
América em busca de experiências
e profundos conhecimentos,
elaborando conceitos, reflectindo
ou deleitando-se. Ao longo da vida
viria a realizar diversas exposições
individuais da «Galeria de Arte
Edmundo Cruz», em Colares, e na
«Galeria do Turismo de Sintra», na
Zona velha da Vila, com assinalável
êxito. A cotação média dos seus tra-
balhos oscila entre os 3 Mil e os 80
Mil Euros, para Obras em Pequeno,
Médio e Grande Formato, quer nas
Galerias de Arte, quer nos estabeleci-
mentos Leiteiros portugueses.
Armando Anjos é uma referência na
actual Pintura Contemporânea
Figurativa de feição Naturalista,
pertencente à Segunda Metade do
Séc. XX, início da Primeira Metade
do Séc. XXI, que importa conhecer
melhor, divulgar sempre e estudar.
(X)

fundamental, dedicando-se-lhe
incansavelmente, não só em
Portugal, mas em Itália e Inglaterra,
para onde a sua formação clássica
o conduziu, aquando das incursões
de estudo que realizou por Terras
de S. Majestade, tendo de seguida
ido para o Canadá, onde viria a
concluir por acumulação o curso

«Fine Arts Scholl of Monréal».
«Lavadeiras No Rio Lis» (que o
Artista pintou na localidade de
Fontes, representa duas mulheres a
lavar roupa numa das margens do
Rio Lis – cenário pitoresco das
nossas aldeias e vilas. O Quadro
está envolto nas cores da Natureza,
onde predominam os verdes fortes

A Casa da Cultura Lívio de
Morais recebe António Cas-
sapo para um concerto acús-
tico que celebra os seus 20
anos de carreira, no dia 25 de
janeiro, pelas 17h00.
António Cassapo, músico
sintrense, celebra 20 anos de

Mira Sintra

António Cassapo na Casa da Cultura
Lívio de Morais

carreira a solo com um novo
disco no 1°trimestre do ano.
Neste disco podemos en-
contrar 20 singles que foram
lançados nas últimas 2 déca-
das, temas que passaram em
muitas rádios nacionais, em
bandas sonoras de telenovela

e nos principais canais de TV.
Neste espetáculo Cassapo irá
estar acompanhando com os
seus músicos e muitos
convidados surpresa.
Entrada livre.
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Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL (Série 1 e 2)

Lourel duplo vencedor da jornada com a derrota de Bocal
Ventura Saraiva

C
om a vitória sobre
o Catujalense, o
Sporting Clube de
Lourel foi o grande
beneficiado da jor-

m Sintra, numa ex-
celente partida de
futebol, onde falta-
ram os golos. Jogo
aguardado com

Final de jogo impróprio a cardíacos no Complexo Desportivo Sargento Arménio em Lourel, com 3 golos nos minutos finais, dois em tempo de compensação.
A vitória por 4-0, da equipa leonina ante o Catujalense, associada ao desaire da equipa do Bocal (Mafra), no campo do SC Sanjoanense, coloca o
Sporting de Lourel em igualdade de pontos no 2.º lugar da classificação.
Na Série 2, o Atlético do Cacém empatou em casa (1-1), com o Cascais, e o Mem Martins também não conseguiu melhor que uma igualdade (2-2) no
reduto do Olivais e Moscavide.

nada 15, disputada no do-
mingo, dia 19, mercê do de-
saire da Associação Cultural
Desportiva do Bocal, “co-
lando-se” à turma do con-
celho de Mafra no 2.º lugar,
ambos com 32 pontos. Na
próxima jornada, e na viragem
para a segunda volta, os
mafrenses jogam em casa do
líder, Alverca-B, e os leões de
novo em casa, numa recepção
ao lanterna-vermelha, o
Alcainça Atlético Clube. Na
corrida a uma das vagas à
promoção, está também “Os
Bucelenses”, orientado pelo
antigo treinador do Cacém,
Miguel Rodrigues. Está a um

ponto do segundo lugar, e
recebe a Associação Mur-
teirense, equipa que não ven-
ce há três jornadas, mas um
dos fortes candidatos aos
lugares cimeiros.

Diogo Miranda a
desbloquear de penalti
o jogo em Lourel

A equipa de Catujal, no con-
celho de Loures, foi uma das
grandes revelações do início
da temporada, com um ciclo
de jogos sem perder. Tem
vindo a decair de produção,
mas é sempre um adversário
incómodo em qualquer jogo,
seja em casa ou na condição
de visitante. O encontro
frente ao Sporting de Lourel
não fugiu à regra, e foi num

pormenor que o jogo acabaria
desbloqueado ao minuto 76,
através de um castigo máximo
apontado com êxito por Dio-
go Miranda, a castigar uma
falta de Emanuel Furtado.
Aliás, nessa fase do jogo já a
equipa leonina carregava
sobre o reduto defensivo dos
visitantes, muito pela troca
aos 65’ de Ricardo Nunes
(Nicolau Gonçalves), e Nuno
Carracha (Diogo Chana),
numa opção claramente
ofensiva do treinador José
Fernandes. Aos 88’, Fábio
Sequeira, sentenciou a par-
tida com a obtenção do 2-0,
mas a evolução do marcador
não se ficaria por aí, já que
nos oito minutos de des-
contos dados pelo árbitro,
Emanuel Henriques, o Spor-
ting de Lourel marcaria mais

dois, com Sequeira, a bisar, e
Nicolau Gonçalves, também a
marcar.
Nesta Série 1, “Os Monte-
lavarenses”, foi goleado (7-
1) em Alverca, e baixou para
o 12.º lugar (14 pontos). Na
jornada do dia 2 de Fevereiro
recebe o Atlético Povoense.

Série 2 – Cacém e Mem
Martins SC não foram
além de empates
No regresso ao campo Joa-
quim Vieira, uma semana
depois da histórica vitória no
Restelo frente a “Os Bele-
nenses”, o Atlético Clube do
Cacém não foi capaz de su-
perar a excelente organização
defensiva do Dramático de
Cascais, muito bem orientado

por João Fitas que passou
pelo clube da cidade de
Agualva-Cacém por quatro
ocasiões, a última nas épocas
de 2015/17.
Ivan Rocha, inaugurou o mar-
cador para a turma da casa aos
20’, só que reatamento para a
segunda parte, Ermelindo
Barros faria o empate, resul-
tado que até final não se
alteraria.
Em Moscavide, no campo Al-
fredo Marques Augusto, o
Mem Martins Sport Clube
empatou a duas bolas, com
os golos a aparecerem nos
minutos finais de cada tempo
de jogo. Aos 41’, para os
locais, e aos 45+1’, para os
sintrenses, por Akson Costa.
Na segunda parte, o CDOM
voltou a adiantar-se na
marcação de um penálti, e aos

90+4’, Akson Costa voltou a
demonstrar a sua apetência
para marcar nos descontos e
empatou o jogo (2-2).
Na classificação, “Os Bele-
nenses” que foi vencer ao
campo do Santo António de
Lisboa, recuperou a vanta-
gem na liderança, e soma 42
pontos. O Atlético do Cacém,
é 2.º, com 34, e o Mem Martins
SC manteve o 5.º lugar, com
25.
Na jornada do dia 2 de Fe-
vereiro (no próximo fim-de-
semana, há “Taça AFL”), o
Atlético do Cacém recebe o
Olivais e Moscavide, e o
Mem Martins SC desloca-se
ao campo do Linda-a-Velha-
A.

Campeonato de Portugal – Série D – Ronda 18

Real SC vira para a 2.ª Volta no 1.º lugar
António José

No virar para a segunda volta do campeonato, a equipa da cidade de Queluz, ao vencer no seu burgo o seu opositor, aproveitou o empate do ex-líder,
Olhanense, para se isolar no topo, com um ponto de vantagem, sobre um dos grandes candidatos à subida.

E
enorme expectativa, face ao
desempenho dos dois con-
juntos na prova. Foi uma par-
tida agradável de seguir, bem
disputado, pautado pelo
equilíbrio e poucas situações
de golo. A quatro minutos da
primeira metade, Martim

Águas, viu a trave negar o
golo quase certo. O empate
acaba por ser o resultado
mais justo. Boa arbitragem.

Sintrense SAD, 0- Loures, 0

Parque de jogos da Portela
Árbitro: Carlos Espadinha,
coadjuvado por Pedro Pereira
e Carlos Batista (AF Lisboa).
Sintrense SAD: Nuno Hidal-
go; Fábio Pala, Kiki Ballack,
Miguel Ângelo e Tiago Man-

so; Hugo Pina, Tiago Feiteira,
Rodrigo Parreira (Léo Tomé,
64´) e Martim Águas (Pedro
Bonifácio, 79´); Bob e Hao
Gao (Herlander Tomé, 28´).
Treinador: Tiago Zorro.
GS Loures: Marco Pinto;
Gonçalo (Zé Miguel, 68´),
Maurício, Hugo Machado e
Rui Nunes; Hélio (Batatinha,
79´), Patas Moreno, Kenneth
e Mário; Dani Coelho e Leno
(Touré, 55´).

Treinador: António Pereira.
Resultados-Série D: Olím-
pico Montijo, 3  Sacave-
nense, 1; Sintra Football, 0 1º
Dezembro, 2; Esperança La-
gos, 1 Fabril Barreiro, 0; Real
SC, 2 Pinhalnovense, 1; FC
Alverca, 4 Lusitano Évora, 0;
Armacenenses, 1  Olhanen-
se, 1; Louletano,2 Amora FC,
1; Aljustrelense, 1 Oriental
Lisboa, 3; Sintrense SAD, 0
GS Loures, 0.

Classificação: 1º Real SC, 42;
2º SC Olhanense, 41; 3º FC
Alverca, 39; 4º Louletano, 37;
5º Sintrense SAD, 33; 6º
Pinhalnovense, 30; 7º GS
Loures, 30; 8º Oriental Lisboa,
27; 9º 1º Dezembro, 24; 10º
Armacenenses, 22; 11º Olím-
pico Montijo, 19; 12º Espe-
rança Lagos, 19; 13º Amora
FC, 18; 14º Aljustrelense, 17;
15º Sintra Fottball, 13; 16º SG
Sacavenense, 11; 17º Fabril

Barreiro, 11; 18º Lusitano
Évora, 11.
Próxima jornada (dia 26) :  SG
Sacavenense-FC Alverca;
Fabril Barreiro-Sintra Fottball;
GS Loures - Real SC; Amora
FC - Olímpico Montijo; Lu-
sitano Évora-Esperança
Lagos; Olhanense - Aljus-
trelense; Pinhalnovense -
Armacenenses; Oriental
Lisboa – Sintrense SAD e 1º
Dezembro - Louletano.

A derrota (1-0), do Clube
Atlético de Pero Pinheiro no
domingo, dia 19, no terreno
da Associação Desportiva da
Coutada, permitiu a aproxi-
mação do Atlético Clube de

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 15.ª Jornada

Atlético já pressiona Pero Pinheiro
Portugal que venceu na
Tapadinha, o Clube de Fu-
tebol Santa Iria por 3-0. Esta
foi assim, a terceira vitória
consecutiva da era de Rui
Santos, o ex-treinador do

Sintra Football, dispensado
antes do final de 2019. Os
alcantarenses ficaram assim a
um ponto da equipa sintrense
que se mantém na liderança,
com 29.

Em Negrais, a equipa da terra
dos leitões não conseguiu
melhor que um empate (1-1)
frente ao Ponterrolense. Já
nos descontos do primeiro
tempo, Francisco Moucheira

(“Kiko”) inaugurou o mar-
cador de penalti, mas a
formação do concelho de
Torres Vedras acabaria por
empatar aos 80’, pelo “vete-
rano” Luís Tavares, um

jogador com enorme folha de
serviços e que já passou pelo
1.º Dezembro, Sintrense, e na
época passada, com a cami-
sola do Club Sintra Fottball.

VS
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Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão; SC Vila Verde, 5 – Cascais, 4

Equipa pode tremer mas André Fernandes, não…
Ventura Saraiva

I

João Nogueira (3) fez o 4-4 e voltou a fazer o gosto ao pé frente ao Dramático de Cascais
foto: ventura saraiva

nício de jogo vertiginoso,
com o Dramático de Cascais
a surpreender o emblema de
Vila Verde. Aos 4 minutos de
jogo, já estava em vantagem

Futsal – 2.ª Divisão da AFL – 13.ª Jornada

Mira Sintra reforça liderança

Futsal – Taça AFL; 4.ª Eliminatória

Novos Talentos e Vila Verde jogam fora

A jornada 13, do nacional da 2.ª
Divisão realiza-se amanhã, dia 25,
com a equipa do GUR MTBA, a
receber pelas 18h00 no pavilhão de

Na recepção ao Dramático de Cascais, equipa que luta pela saída dos lugares da despromoção directa, o Sporting Clube Vila Verde tremeu em momentos
do jogo, nomeadamente nos iniciais em que permitiu que o adversário se adiantasse por duas vezes no marcador. No jogo realizado no sábado, dia 18,
e a contar para a ronda número 15, do distrital da 1.ª Divisão da AFL, a formação leonina acabou por chegar à vitória aos 32 minutos, num castigo
máximo apontado por André Fernandes.

no marcador com dois golos sem
resposta, aproveitando uma entrada
em falso da turma orientada por
Rogério Ferreira. E se os leões
conseguiram marcar na reacção ao
segundo golo, o Cascais, aumentou
de seguida para 1-3, com o relógio a
marcar apenas seis minutos.
Passado o efeito surpresa, a turma
da casa equilibrou o jogo, e mudou
as rotinas, nomeadamente nas tran-
sições defesa/ataque. Mais contro-
lo de bola, menos falhas defensivas,
mais assertivo nos remates à baliza.
Aos 14minutos, Gabriel Freitas
encurta a desvantagem (2-3), e antes
do intervalo, Serginho, consegue o
empate (3-3), resultado com que
terminou o primeiro tempo.

Dois golos em segundos
a levar as equipas
à pressão do resultado final
No reatamento, o Sporting Vila Ver-
de manteria a pressão atacante com
as constantes trocas de bola, mas
seria o Dramático a passar para a
frente do marcador (3-4), aos 24
minutos. Só que na saída de bola, e
no ataque à baliza visitante, o con-

ginho, Tiago Pinto, Hélder Tavares,
e André Fernandes (5 inicial); Drula,
Diogo Arcanjo, João Nogueira,
Gabriel Freitas, Bruno Batista,
Duarte Matias, e Fragata (gr).
GS Dramático Cascais: Hugo
Mendes; Daniel Pinto, Pedro Horta,
Matheus Santos, e Marco Lourenço
(5 inicial); João jardim, Jerónimo,
Miguel Araújo, Mauro Rodrigues,
Luís Pinto, João Rodrigues, Daniel
Relvas, e Edgar Nunes (gr).

junto leonino marca em segundos
por intermédio de João Nogueira,
voltando a colocar grandes incer-
tezas no resultado final. Aos 32
minutos, um penalti superiormente
marcado por André Fernandes, daria
pela primeira vez ao longo da partida,
uma vantagem aos leões, no marca-
dor. Um golo que acabaria por valer
os três pontos e a garantir ao Vila

Verde a quarta vitória consecutiva
sob a orientação de Rogério Fer-

reira.
Na classificação, o Torreense man-
tém-se de pedra e cal no 1.º lugar
(43 pontos), seguido do GCS Novos
Talentos, e Quinta dos Lombos-B
(34), Futsal Oeiras, e Sporting Vila
Verde, ambos com 33. A JOMA é
12.º, com 14.
A próxima jornada (1 de Fevereiro)
marca o início da segunda volta, com
o Sporting Vila Verde a jogar de
novo em casa, numa recepção ao

Centro Ribamar.

Ficha do jogo:

Árbitros: Domingos Castanheira/
Diogo Silva
Ao intervalo: 3-3. Resultado final:
5-4.
Marcadores: Gabriel, Hélder Tava-
res, Serginho, João Nogueira, e
André Fernandes (SCVV); Matheus
Santos, e Daniel Pinto (3) GSDC).
SC Vila Verde: Carlo Cardoso; Ser-

Futebol feminino – 2.ª
Divisão Nacional (Série F)

Sintrense x Alverca
no dia 2 Fevereiro
Com a realização da Taça de Por-
tugal no próximo fim-de-semana,
pára o Campeonato Nacional
Feminino. O Sport União Sintrense
faz por isso uma pausa competitiva,
voltando no dia 2 de Fevereiro na
recepção ao FC Alverca (12.ª Jorna-
da), ainda com o 3.º lugar no
horizonte.
Na ronda do passado dia 19, o Sin-
trense foi a Ponte Frielas golear a
equipa local por 0-5 (0-1, ao inter-
valo), com golos de Solange Cardo-
so (2), Mariana Fontes, Petra Pache-
co, e um auto golo da turma da casa.
Na classificação, nada de novo, com
o Torreense a liderar (28 pontos),
seguido do Sporting SAD-B, com
22, e Alverca com 19. O Sintrense
está no 4.º lugar, com 12.

VS

Novos Talentos

ganha e JOMA perde
No quadro de resultados da
jornada, releva-se mais uma
vitória do GSC Novos Talentos
(2-8) no recinto do GD Vialonga,
com golos de Ricardo Sousa (2),
Kevin Jassi (2), Cláudio Borges,
Filipe Lopes, Alexandre Amaral,
e Wilson Silva. Quanto à JOMA
perdeu em Casal de Cambra com
o Operário Rangel por 1-2, com
o golo a ser marcado por Cláudio
Domingos.
Na jornada do dia 1 de Fevereiro
(no próximo fim-de-semana há
Taça AFL), o Novos Talentos

joga no reduto do CAD, e a
JOMA recebe o Dramático de
Cascais.

Com os jogos a desenrolarem-se
pelos dias 25 e 26, a 4.ª Eliminatória
da Taça Associação de Futebol de
Lisboa (AFL) conta ainda com a
presença de algumas equipas da 2.ª

Divisão, com os emblemas conce-
lhios, GSC Novos Talentos, e Spor-
ting de Vila Verde a defrontarem dois
deles. A formação de Agualva-Ca-
cém desloca-se amanhã (sábado),

dia 25, a Odivelas para medir forças
com o Club Desporto Jardim da
Amoreira, e os leões ao concelho
de Arruda dos Vinhos para jogar
com a URD Arranhó.

Para domingo, dia 26, está agendado
o encontro entre o Damaia Ginásio
Clube, e o Torreense, com o favori-
tismo a pender para o clube de
Torres Vedras, líder da 1.ª Divisão.

Três pontos de vantagem, e um jogo
a menos que o rival Juventude
Salesiana que está no 2.º lugar (Série
2), é para já o pecúlio da equipa de
Mira Sintra quando faltam 4 jorna-

das para o final da 1.ª Fase. Na
ronda do passado dia 18, recebeu
no pavilhão da Escola Matias Aires
(Agualva), o Valejas Atlético Clube
e ganhou por 6-3 (3-0 ao intervalo).

João Jesus, fez dois golos, com os
restantes a serem apontados por
Ricardo Crombez, Ricardo Pereira,
Luís Silva, e auto golo de Joel Graça.
Afastado da “Taça AFL”, que

regressa no próximo fim-de-semana,
o USCV Mira Sintra volta a competir
no dia 1 de Fevereiro, numa
deslocação ao reduto da Academia
Johnson.

Futsal – 2.ª Divisão Nacional (Série E)

MTBA recebe Fonsecas e Calçada
Bolembre, o líder do campeonato,
Fonsecas e Calçada que na ronda
do dia 18, bateu por 4-3, Olho
Marinho que liderava a tabela

classificativa.
Já a equipa das 4 Aldeias perdeu na
Ilha da Madeira (3-0), com o
Marítimo. Uma derrota que não

alterou o posicionamento na
classificação, mantendo o 7.º lugar,
com 13 pontos.
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Hockey Club de Sintra apresenta equipa de ciclismo master/Btt para a temporada 2020

Projecto com três anos aposta em voos mais altos
Ventura Saraiva

“T
udo começou há

três anos atrás,

com 4 malucos,

comigo incluído.

Só que, o que se-

O Auditório do Hotel das Arribas na Praia Grande foi o palco escolhido pelos responsáveis da secção de ciclismo do Hockey Club de Sintra, para
apresentar o plantel para a nova temporada, formando dois blocos competitivos; estrada e Btt.
A cerimónia realizou-se no domingo, dia 19, e teve a presença de patrocinadores, atletas, familiares, e também da Câmara Municipal de Sintra que em
2019 apoiou o circuito de ciclismo promovido pela colectividade sedeada em Monte Santos.

ria um pequeno grupo de

amigos a praticar BTT, com

as cores do Hóquei, acabou

por se transformar algo mais

grandioso. Hoje, estamos

aqui para dar o salto e con-

solidar um projecto sério e ar-

rojado”, começou por con-

fessar, o Ricardo Rocha, o

Director Desportivo do HC

Sintra Cycling Team na apre-

sentação do plantel, patro-

cinadores e objectivos para a

nova temporada.

Para 2020, a equipa apresenta-

se reforçada com novos ele-

mentos, e alicerçada num or-

çamento de cerca de 6.500 Eu-

ros, suportado por um con-

junto de sponsor’s que per-

mitem consolidar o projecto

e possibilitar a presença de

corredores em várias frentes

competitivas. A Volta a Portu-

gal de amadores, disputada

em cinco dias, é um dos desa-

fios, assim como a realização

do “II Circuito dos Moinhos”

que foi um sucesso de partici-

pação com mais de uma cen-

tena de corredores de bici-

cleta, perto do limite (120), im-

posto pelas regras federa-

tivas.

Francisco Leitão
- “abraçar o projecto
e divulgar o clube para
além do pavilhão”
Com Frederico Eça, Director

do Departamento da Educa-

ção, Juventude e Desporto, e

João Gonçalves, Chefe da Di-

visão de Desporto da Câmara

Municipal de Sintra, na pla-

teia, Francisco Leitão, presi-

dente da Direcção do Hockey

Club de Sintra, agradeceu os

apoios ao projecto do ciclis-

mo, encontrando na modali-

dade uma forma de levar o

nome do clube a vários pon-

tos do país. “Quisemos des-

de logo abraçar o projecto,

porque sendo o Hockey Club

de Sintra um clube de pavi-

lhão, esta é uma forma de

divulgar o nosso símbolo, o

concelho, numa modalidade

que sempre foi um excelente

veiculo de comunicação e

promoção”, justificou o

dirigente máximo da histórica

colectividade do concelho e

do desporto nacional.

Registe-se que na temporada

de 2019, a equipa do HC Sintra

Cycling conquistou inúmeros

lugares no pódio, quer em

ciclismo de estrada, quer em

BTT, relevando-se o número

de vitórias: 12. Números que

reflectem a qualidade dos

corredores e da aposta em

voos mais altos, quer indi-

viduais, quer colectivos.

Plantel para 2020

Presidente: Francisco Leitão

Director Desportivo: Ricardo

Rocha

Treinador: Edgar Santos

Alcides Canivete

Alexandre Campos

André Canuto

André Feliciano

André Madureira

Bruno Pinto

Carlos Dinis

Cristiano Sousa

David Costa

Fábio Amorim

Joaquim Caeiro

José Correia

Luís Prata

Ricardo Oliveira

Sérgio Purificação

André Madureira, Alexandre Campos, Joaquim Caeiro, Carlos Dinis, André Canuto, Francisco Leitão (presidente), Ricardo Rocha (Director Desportivo),

André Feliciano, Fábio Amorim, Alcides Canivete, e Ricardo Oliveira. Em baixo: David Costa, Bruno Pinto, Luís Prata, Cristiano Sousa, José Correia, e Sérgio Purificação.

foto: ventura saraiva
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Algumas obrigações fiscais a cumprir
em janeiro e fevereiro CALENDÁRIO FISCAL

FEVEREIRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
12

Até o dia
15

Até o dia
17

Até o dia
20

Sem carácter exaustivo este calendário pretende relembrar
algumas obrigações importantes a cumprir nos meses de janeiro
e fevereiro.

Janeiro de 2020
Até dia 20
� Documento comprovativo das importâncias pagas – En-
trega, pelos devedores de rendimentos obrigados à retenção
total ou parcial de imposto, aos sujeitos passivos, de documento
comprovativo das importâncias pagas, assim como das deduções
feitas no ano de 2019. Enquadram-se aqui os trabalhadores
dependentes, os independentes ou que aufiram outras categorias
de rendimentos.

Até dia 31
� Sujeitos passivos Isentos de IVA que ultrapassaram no
ano anterior os 10.000,00  de volume de negócios (Artigo 53.º
do CIVA) deverão entregar uma declaração de alterações e
passar a cobrar IVA a partir de 1 de fevereiro.
� Comunicação anual de rendas recebidas, através da
entrega do Modelo 44 pelos senhorios que não estejam obrigados
à emissão dos recibos de renda eletrónicos.
� Os sujeitos passivos de IVA enquadrados no regime
trimestral e que pretendam optar pelo envio da declaração
periódica mensal, deverão entregar uma declaração de
alterações.
� Produtores agrícolas – Opção pelo Regime forfetário dos
produtores agrícolas abrangidos pelo regime normal do CIVA que
preencham as condições para a opção.
� Comunicação de inventários – Todas as entidades, incluindo
as ESNL (entidades do setor não lucrativo) com contabilidade
organizada, devem efetuar a comunicação dos inventários. Os
elementos a comunicar serão: Tipo de produto; Identificador do
produto; Descrição; Código do produto; Quantidade e unidades.
Os inventários não têm que estar valorizados.
� As empresas que não possuam quaisquer bens em
inventários e obrigadas por lei à comunicação prevista, devem
declarar a inexistência de inventários no portal AT – e-fatura, na
janela existente para o efeito, não precisando de construir
ficheiros vazios.

Fevereiro de 2020
Até dia 10
� Declaração Modelo 10 – Entrega à Autoridade Tributária com
a indicação dos rendimentos pagos em 2019 a sujeitos passivos
de IRS ou de IRC residentes no território nacional. Lembramos
que ainda que as entidades particulares que tenham ao seu
serviço empregadas domésticas, jardineiros ou outros também
terão de proceder à entrega desta declaração.

Até dia 12
� Envio do SAFT – Comunicação à Autoridade Tributária dos
elementos das faturas referentes ao mês anterior. Novo Prazo.

Até dia 17
� Alterações no agregado familiar – Comunicação, através do
portal da AT. Sempre que houve, no ano de 2019, nascimento de
filhos,  alterações à guarda conjunta, ou qualquer outra, é preciso
efetuar essa comunicação no Portal das Finanças
Se não o fizer, serão considerados os dados apresentados na
última declaração de IRS entregue.
� Declaração de bens comuns – Comunicação por transmissão
eletrónica de dados da titularidade dos prédios que integram a
comunhão de bens dos sujeitos passivos casados, não refletida na
matriz, para atualização matricial com efeitos a 1 de janeiro
(Declaração de Bens Comuns). Esta comunicação pode ser muito
importante para efeitos do cálculo do Adicional sobre o IMI (AIMI).

Até dia 25
Identificação das despesas no portal da Autoridade
Tributária (*)
� Confirmação das despesas na página pessoal do e-fatura. Caso
tenha filhos, deve, também, verificar as despesas destes.
� Identificação, no e-fatura, se as despesas apresentadas estão
bem identificadas na rubrica própria de saúde, educação, despesas
gerais.
� Para os trabalhadores independentes há ainda que identificar se
são pessoais, profissionais ou mistas.

Até dia 29
� Opção pelo Regime Simplificado em IRC, ou a renúncia a
este regime através da declaração de alterações a ser entregue na
AT

Março 2020
Entre 15 e 31 de março
� Prazo para apresentação de reclamações sobre o respetivo cálculo
das deduções. O valor é disponibilizado pela Autoridade Tributária
até ao dia 15 desse mês.

(*) Ainda não se conhece se a AT permitirá que este ano, à seme-
lhança de anteriores em que esta obrigação já existia, que as
despesas possam ser inseridas aquando do preenchimento da
declaração.

Maria Mestra – Economista

NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

Carcavelos, 15 de janeiro de 2020

IVA – Envio da declaração periódica mensal.
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
de Remunerações.
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT.
Modelo 10 – Pagamentos e retenções
efetuadas a entidades residentes.

Comunicação dos elementos das faturas e dos
documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços, bem
como dos recibos emitidos.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística.
Participação das rendas de 2019 – Portaria
n.º 406/2019, de 20.12 (Regime Transitório)

IRS – Comunicação da composição do agregado
familiar no portal das finanças
IRS – Comunicação da existência de residência
alternada e da percentagem que lhes corres-
ponde na partilha de despesas relacionadas com
dependentes
AIMI/IMI – Entrega da “Declaração de bens
comuns”, quando a matriz do prédio não esteja
atualizada.
IVA – Pagamento do IVA mensal
IVA – Envio da declaração periódica trimestral.
IVA – Opção pelo pagamento do IVA das
importações através da declaração periódica
do IVA
Modelo 11 – Notários e entidades que
desempenhem funções notariais
SEG. SOCIAL – Independentes (Cat.B) -
Alteração da declaração entregue em janeiro.
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade

Comunicação a CGA, IP dos montantes pagos
de pensões
Segurança Social – Pagamento das contribui-
ções.
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
Pequenos Retalhistas – Pagamento do IVA,
ou a entrega da declaração Modelo 1074.
IVA – Pagamento do IVA Trimestral
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa.
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas.
Imposto do Selo – Entrega do imposto cobrado.

Até o dia
21

Banco de Portugal – COPE

Comunicação/atualização à AT no E-fatura,
pelos adquirentes, das faturas emitidas durante
2019, em que constem como consumidores finais
para obtenção de deduções no IRS.

Até o dia
25

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circu-
lação.
Modelo 25 – Pelas entidades beneficiárias de
donativos fiscais.
Modelo 30 – Pelas entidades que paguem
rendimentos a não residentes.
Modelo 35 – Pelas entidades que paguem juros
a entidades não residentes.
Modelo 36 – Pelas entidades que paguem juros
a singulares.
Modelo 39 – Pelas entidades devedoras de
rendimentos sujeitos a taxas liberatórias.
IVA – Pedido de restituição IVA suportado noutro
Estado Membro ou país terceiro.
IRC – Opção pelo Regime Simplificado ou a
renúncia ao mesmo.
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS
IMPIC,IP – Comunicação Semestral das Transa-
ções Imobiliárias Efetuadas.

Até o dia
29
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SOCIEDADE

CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de oito de Janeiro

de dois mil e vinte, iniciada a folhas setenta e nove, do Livro de Notas

para Escrituras Diversas número dois, deste Cartório, foi lavrada uma

escritura de Justificação, na qual: a) JOÃO MARIA BATALHA JACINTO, NIF 115.106.375,

casado sob o regime da comunhão de adquiridos com Ernestina Conceição Henriques Batalha

Jacinto, natural da freguesia de Santo Isidoro, concelho de Mafra, e residente na R. Júlio Trindade

Santamaro, n.º 3 – Cave C, Quinta do Paraíso, Camarate; b) JOSÉ MANUEL BATALHA JACINTO,

NIF 102.012.067, casado sob o regime da comunhão de adquiridos com Filomena da Silva Batalha

Jacinto, natural da freguesia de Santo Isidoro, concelho de Mafra, e residente na Rua Dr. Manuel

Pessanha, n.º 20, em Almoçageme, Colares, declararam que são donos e legítimos possuidores,

em comum e sem determinação de parte ou direito, do prédio urbano de habitação com a área

total de dois mil quatrocentos e noventa e dois metros quadrados, composto de casa de rés-do-

chão com cento e quarenta e sete vírgula trinta e cinco metros quadrados, com um logradouro

com dois mil trezentos e quarenta e quatro vírgula sessenta e cinco metros quadrados, sito na

Estrada do Rodízio, n.ºs 33 e 33-A, no lugar do Rodízio, freguesia de Colares, concelho de Sintra,

inscrito na matriz sob o artigo 2532 em nome da herança indivisa de Lucinda Batalha. Que este

prédio enquanto tal não se encontra descrito na respectiva Conservatória do Registo Predial (2.ª

Conservatória de Sintra), sendo certo que o terreno com 2.492 m2 que constitui o seu solo e

logradouro faz ainda parte do prédio rústico com seis mil cento e sessenta metros quadrados,

descrito na 2.ª Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o n.º 5091, da freguesia de

Colares, e inscrito na matriz desta freguesia sob o artigo 78 da secção P, registado no termos

seguintes: um quinto a favor de Joaquim José Louçada Coelho, dois quintos a favor de Laura

Ramalho Braga Coelho e dois quintos a favor dos outorgantes. Que porém justificam o direito

de propriedade sobre tal prédio com fundamento no seguinte: i) Do identificado prédio rústico

descrito no Registo sob o n.º 5091 e inscrito na matriz sob o artigo 78 da secção P eram

comproprietários Paulo António Coelho e mulher Lucinda Batalha, com uma quota de 2/5 (aquela

de que eles justificantes são ainda, como se referiu, titulares inscritos no Registo); ii) Em 1964 os

referidos Paulo António Coelho e mulher Lucinda Batalha e os demais comproprietários daquele

prédio rústico acordaram na divisão do mesmo entre si, divisão esta que de facto concretizaram;

iii) Em resultado de tal divisão coube àquele casal de comproprietários, Paulo António Coelho e

mulher, uma parcela de terreno com dois mil quatrocentos e noventa e dois metros

quadrados, IV) Daquele acordo de divisão nunca foi celebrada a respectiva escritura pública

de divisão de coisa comum; v) No entanto desde aquela data (mil novecentos e sessenta e

quatro) os referidos Paulo António Coelho e mulher Lucinda Batista entraram na posse daquela

parcela de terreno, posse essa que sempre exerceram em nome próprio, sem qualquer interrupção,

à vista de toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse, posse essa continuada por

Lucinda Batalha (quando do falecimento do marido) e, após o seu próprio falecimento, pelos ora

justificantes. Invocam assim a usucapião como causa da aquisição da parcela de terreno com

2.492m2, que constitui o solo e logradouro do identificado prédio urbano, parcela essa que deve

ser destacada da referida descrição registal 5091 e do artigo cadastral 78 da secção P, de cujo

remanescente, após o destaque, deixam de ser contitulares, em virtude de tal área consubstanciar

a sua quota parte em tal prédio rústico. (Qualquer interessado que se sinta lesado nos

seus direitos ao mencionado prédio deverá impugnar judicialmente esta justificação,

no prazo de trinta dias, após a publicação).

Está conforme. Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 24-1-2020

“Conversas sem Rede” lugar de debate para
Alterações Climáticas e Risco de Incêndios
O tema “Alterações Climá-
ticas e Risco de Incêndios”
estará em destaque no ciclo
de palestras mensais “Con-
versas sem Rede”, no dia 23
de janeiro, pelas 18h00, na
Biblioteca Municipal de
Sintra, sala Vergílio Ferreira.
A sessão é de entrada livre.
Esta conversa em jeito de

tertúlia, organizada pela
Câmara Municipal de Sintra,
contará com a participação
de Rita Melo de Durão, do
Instituto Português do Mar e
da Atmosfera, e Álvaro
Terezo, da Câmara Municipal
de Sintra – Serviço Municipal
de Proteção Civil.
O ciclo de palestras mensais

“Conversas sem Rede” dá
lugar ao debate aos mais
variados temas, da literatura
à ciência, sempre com temas
e convidados diferentes, e
realiza-se na última quinta
feira do mês, com exceção de
julho e agosto.

Estrada nacional
247 é a mais oci-
dental da Europa
Continental, tem
um pouco mais de

A Estrada Nacional 247, a freguesia da
Terrugem e o culto a N.ª Sr.ª da Nazaré

EN247 – Terrugem – Senhora Nazaré 2019

A
100 Km de extensão e o seu
início está localizado no con-
celho de Peniche. Depois pas-
sa pelos concelhos de Lou-
rinhã, Torres Vedras, Mafra e
Sintra, para terminar em
Cascais.
No seguimento dos artigos
publicados recentemente no
Jornal de Sintra (20-12-2019 e
10-01-2020) sobre a EN 247 ter
todas as condições para ser
considerada, à semelhança da
EN2, uma estrada património
vou referir, por agora, um
aspeto relevante sobre a
ligação da EN247 a duas das
tradições mais antigas da
nacionalidade portuguesa, e,
parece-me, com relevância
mundial, tomando por exem-
plo a freguesia da Terrugem.
Esta freguesia é uma das
cinco que faz parte, simulta-
neamente, dos Círios de N.ª
Sr.ª do Cabo Espichel (Círio
dos Saloios, com 26 fregue-
sias), desde o século XV, e de
Nª Srª da Nazaré (Círio da
Prata Grande, com 17 fre-
guesias), desde o século
XVIII. As outras são Monte-
lavar e São João das Lampas
(ambas no concelho de
Sintra) e Igreja Nova e Santo
Estevão das Galés (que desde
1855 passaram a fazer parte
do concelho de Mafra). Mas
a única cuja sede é atravessa-
da pela EN247 é a Terrugem.
A centenária Paróquia de São
João Degolado da Terrugem
foi instituída em 11 de junho
de 1527, pois anteriormente

todo o território desta fregue-
sia estava sujeito à Paróquia
de Santa Maria de Sintra.
Foi na freguesia da Terrugem
que, em setembro de 2019, a
imagem peregrina de Nª Srª da
Nazaré entrou. Daqui, em
setembro deste ano, irá para
São João das Lampas.
Das dezassete freguesias que
acolhem a imagem peregrina
de Nª Srª da Nazaré, sete são
atravessadas pela EN247, a
saber, de norte para sul: São
Pedro da Cadeira (concelho
de Torres Vedras); Encarna-
ção, Santo Isidoro, Ericeira e
Carvoeira (concelho de Ma-
fra); São João das Lampas e
Terrugem (concelho de Sin-
tra). Em três destas freguesias
a EN247 atravessa as respe-
tivas sedes (Ericeira, Carvo-
eira e Terrugem). Na Terrugem,
única freguesia sem litoral,
colada à EN247, está a Igreja
Matriz (classificada como
Monumento de Interesse
Público). Esta é considerada
como um dos templos religio-
sos mais belos do concelho
de Sintra, apresenta-se como
mais um edifício da arquite-
tura religiosa da região saloia
e insere-se e harmoniza-se
perfeitamente na malha urba-

na circundante. A riqueza do
seu interior, porém, distingue-
a das suas congéneres.
Sobre as freguesias que aco-
lhem a imagem peregrina de
Nª Srª do Cabo, e são atraves-
sadas pela EN247, vamos nos
debruçar em próximo artigo.
Por agora queremos destacar
a Candidatura (da Câmara
Municipal da Nazaré em
parceria com o governo do
Estado do Pará) a Património
Cultural Imaterial da UNESCO
das Práticas e Manifestações
do Culto da Nossa Senhora
da Nazaré, e que é apre-
sentada na Nazaré no último
fim-de-semana de janeiro
deste ano. O Culto a Nossa
Senhora da Nazaré é um dos
Cultos Marianos mais anti-
gos de Portugal, com mais de
800 anos de história e devo-
ção ininterrupta. A ser apro-
vada esta candidatura, res-
ponsabilidades acrescidas
advirão às autarquias com
comunidades afetas ao culto
de Nª Srª da Nazaré e a EN247
será, seguramente, mais
reconhecida e valorizada, e
com condições para ser
considerada estrada patrimó-
nio. Assim esperamos.

Henrique Martins

Depois do incêndio que deflagrou em
Janas em 2007, permaneceram apenas os
escombros do que fora uma região repleta
de verde. Gouveia, a minha zona, sofreu
da mesma forma e estas fotografias são a
prova disso.
Renascidas da chama como a Fénix, estas árvores são testemunho para uma realidade infeliz.
Mais de trezentos bombeiros em várias frentes, com vários meios aéreos combatiam o incêndio
que corria o risco de chegar ao parque Natural da Serra de Sintra/Cascais. Mesmo sendo
“mato rasteiro” o combate ao fogo viu-se dificultado por um vento forte que, dizem tes-
temunhas, sem apoio aéreo poderia ter sido bem pior.                                        Rafael Baptista

Terra de Ninguém
o que restou
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Sintra – Dulce Pontes | 30 Anos de Música, 25 janeiro,
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA

MÚSICA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

OUTROS

Sintra –  “Património da Hu-
manidade do Japão”, exposição
assinalando os 160 anos de
relações diplomáticas entre
Portugal e o Japão
Quando: até 1 março
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de Pintura
de Jaime Ferreira
Quando: 25janeiro a 21 março
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Odrinhas – “Da pré-atuali-
dade à Idade Média: as tra-
dições ancestrais e os seus
derradeiros séculos”
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
Telef. 219 609 520

Sintra – Dulce Pontes | 30
Anos de Música
Quando: 25 janeiro, às 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – The Gift – Primavera
/ Verão Tour
Quando: 14 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – SEQUIN
Quando: 15 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – BE-DOM
Quando: 22 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
cadaval

Sintra – Carminho traz

Sintra – D. Quixote de La
Mancha e o Seu amigo Sancho
Pança
Quando: 26 janeiro, 16h.
Onde: Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – Teatro para Bebés -
Com a cabeça nas nuvens
Quando: 2 fevereiro, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Os Maias
Quando: 7 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadava

Sintra – Rui Xará
Quando: 31 janeiro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

23 a 29 Janeiro

“1917”, na sala VIP8, às 15.30h,
18.30h, 21.30h, 00h.
“1917”, na sala 6, às 13.30h.
“1917”, na sala 5K, às 17.50h.
“1917”, na sala 4, às 19.30h,
21.50h.
“Bambshell - O Escândalo”,
na sala 2, às 13.15h, 15.25h,
17.35, 19.45h, 21.55, 00.15h.
“Masley e a Cidade Secreta”
VP, Na sala 3, às 11.15h, 13.20h,
15.25h, 17.30h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VP, na sala 4, às 13h, 15.10h,
17.20h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VP, na sala 1, às 11.20h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VO, na sala 4, às 00.20h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VO, na sala 7, às 13.20h, 17.15h,
19.15h.
“Bad Boys para Sempre”, na
sala 3, às 19.35h.
“Bad Boys para Sempre”, na
sala 1, às 13.30h, 16.10h, 21.40h,
00.15h.
“Tudo pela Justiça”, na sala 7,
às 21.15h, 00.05h.
“Dary Waters - Verdade
Envenenada”, na sala 1, às
18.50h.
“Knifes Out Todos São
Suspeitos”, na sala 3, às 22h.
“Star Wars: A Ascensão de
Skywalker”, na sala VIP 8, às
11.30h.
“Star Wars: A Ascensão de
Skywalker”, na sala 6, às
15.50h, 00h.
“The Grudge”, na sala 5K, às
13.45h, 00.10h.
“Le Mans’66: O Duelo”, na
sala 5K, às 21.10h.
“O Caso de Richard Jewell”,
na sala 6, às 18.40h, 21.20h.
“A Princesa e o Dragão” VP,
na sala 7, às 11.35h.
“Ovelha Choné: A Quinta
Contra Ataca”, na sala 6, às
11.30h.
“Abominável” VP, na sala 2, às
11.10h.
“Bayala” VP, na sala 7, às
15.20h.
“Armados em Espiões” VP, na
sala 5K, às 11.35h, 15.40h.

ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação

periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de

apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.

Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações

de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes

abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Sexta-feira, 24  –  Ana Filipa da Costa Zina, do Magoito, Lea Baptista, Maria Augusta Silva Lima
dos Santos,Maria Aline Rovisco de Andrade, Isabel Gonzalez Pinheiro de Carrera, Carmen Alvarez
Sarmento, Anabela Henriques, de Lisboa, Maria Carlota da Conceição Prudêncio, Narcisa Duarte Rocha,
do Ral, Clarisse Eugénia Duarte Vicente, de Alpolentim,  Rosa Pinto da Costa Santos, Sónia Rita Miranda
dos Santos Soares, Maria Baptista da Luz dos Reis, da Cruz da Baleia, Ana Bela Durão Bravo Henriques
Casquilho, de Lisboa, Maria Celeste dos Santos Portas Valentim Lourenço,do Sabugo; Salustiano Vicente
da Silva, de Lourel, Henrique Duarte Costa, de Manique de Cima, Gonçalo Pedro Miranda dos Santos
Soares, Luís Filipe Mesquita Mata, de Vila Verde, Victor Manuel Cardoso de Almeida,  José João Costa
Pedroso, do Banzão, Tiago Francisco Guimarães Ferreira dos Reis Costa, do Banzão.

Sábado, 25 – Paula Rosa Simões, de Aruil de Baixo, Alice Glória Ramalho Duarte da Paula, do Cacém,
Maria Leonor Correia Regalo, de Mem Martins, Maria Isabel da Conceição Jorge Lopes, de Cascais, Rita
Maria Cavalheiro Costa Adão, de Maceira, Alda Aleixo Marques de Liz, Odete Nazaré França Jácomo
Simões, Maria da Conceição Cabeças Jacinto, da Terrugem; Vicente Inácio Quirino, de Cortegaça,
Celestino Henrique Antunes, do Ral, Joaquim Figueiras Lobo de Miranda, de Lagos, Manuel A. Tavares
Lima, de Casais de Mem Martins.

Domingo, 26 – Maria da Conceição Marques, Olívia da Costa Henriques, Dannielle Daupias Alcochete
Marques da Silva, do Rio de Janeiro, Bárbara de Jesus Nunes, Ana de Sousa Vistas Móra de Oliveira, de
Lameiras, Maria José Nobre dos Reis Barreto Borges de Carvalho, Maria do Carmo Galhardo Jarego de
Melo, Maria Celeste Caldeira Pires, do Linhó, Maria Olívia Miranda da Fonseca, de Pero Pinheiro, Ana
Teresa Machado Duarte, das Lameiras, Maria da Conceição Filipe dos Santos Correia, de Ribeira de Sintra,
Maria Fernanda Galhardo de Melo, Paula Cristina Pedroso Micaelo; Vítor Manuel da Cruz, Bernardino
Dias, de Massamá, Liberto de Castro Fonseca, João Manuel da Costa Alves da Cunha, Paulo Jorge Antunes
da Silva, Jorge Manuel Figueiras Pardal, de Pero Pinheiro, José Manuel Guimarães Mota Ferreira, Carlos
Humberto Batista, Ricardo Jorge Faria, de Rio de Mouro.

Segunda-feira, 27 – Vanessa Elizabete Dias Soares P. Fachadas, de Sintra, Sara Isabel Malhão
Matias, de Sintra, D. Edite Ribeiro Raio, da Várzea de Sintra, Susana Carla Brandão da Silva, de Sintra,
Maria do Rosário Ferreira Luís, da Codiceira, Joaquim dos Santos Valentim, Eduíno Oliveira e Cruz, de
Vandée (França), Carlos Alberto Lopes da Costa, de Pero Pinheiro, António Francisco Clemente, do
Arneiro dos Marinheiros, Henrique Macedo Montoya, de Queluz,  eng.º Rui Hipólito Rodrigues da Silva,
das Termas da Maceira, Carlos Alberto Lundörff, de Abelheira, Carlos Alberto Lopes da Costa.

Terça-feira, 28 – Maria Rosa Pires Pintão, Cândida Rodrigues, Maria Adélia Marques, de Pero
Pinheiro, Maria de Fátima Roque da Costa, Alexandrina Domingas Dias, de Nafarros, Ana Maria Baptista
de Abreu Castelo Branco, Maria Cândida Mendonça Chiquello Moreira, Isabel Maria da Silva Q. Santos,
Júlio Raimundo Castro Pacheco, de Colares, António Bernardino da Silva Jr., das Azenhas do Mar,
António Marques, de Vila Verde, Raúl Lopes da Costa, de Pero Pinheiro, Manuel Luís Mota Abreu, de
Colares, Manuel Pedro Rodrigues da Luz, José António Ferreira, de Barreirinha - Termas do Vimeiro,
Fernando Lourenço Félix, João Carlos de Mesquita Rolim.

Quarta-feira, 29 – Maria Almerinda Valle Brandão, de Lisboa, Maria Cândida Carvalho Lopes,
Maria Antónia Cosme, de Janas, Mécia da Glória Rodrigues Monteiro, de Almoçageme, José António dos
Santos Vicente, Joaquim M. Simplício dos Santos, António da Silva Sandinha, da Pernigem, Salvador da
Palma Rosa, de Montelavar, José Moreira Rato, do Casal de Santo Amaro, Jorge Humberto Miranda
Sequeira, de Pero Pinheiro.

Quinta-feira, 30 – Maria de Oliveira Lopes, Amélia Rosa Esteves, do Algueirão, Maria da Conceição
Barroca Rodrigues, Maria Helena Monteiro Duarte, de Morelena; José Manuel da Conceição Antunes, de
Lameiras, Dr. José António Vaz Guerra da Fonseca, de Almoçageme.

Sexta-feira, 31 de Janeiro – Deolinda Maria Bárbara, de Cabrela, Albina Madeira Marques dos
Santos, Maria do Carmo Ferreira da Silva, Maria Fernanda Sousa Marques, de Lisboa, Maria de Lurdes
Toscano Silva Rocha, de Casais de Mem Martins, Beatriz Micaelo Valentim; José Simões do Nascimento,
Gemeniano Saraiva, de Lamego, Humberto José Freitas da Silva Marques, de Lisboa, Lúcio Henrique de
Sousa Oliveira, Vale da Borra, Torres Vedras, Amadeu Mendão Horta, Vitor Manuel Redondo Amaral, de
Almargem do Bispo, José Felisberto Martins Ribeiro, Carlos da Cruz Silva, de Almornos.

Sábado, 1 de Fevereiro – Charlote Batista, Maria Helena Simões Tomé, de Alvarinhos, Maria
Alice Silva da Conceição, Júlia Maria Ferreira Luís, da Codiceira, Maria da Luz Moreira Costa, Maria Helena
Laranjeira Alves Santos, de Paço de Arcos,  Maria Teresa Jesus Ferreira Cipriano, Teresa de Jesus Vieira
Ricardo Bernardino, de Galamares, Maria Virgínia Leal, do Mucifal;srs. Mário Gomes da Costa, Hermínio
S. Pires, da Praia das Maçãs,Jacob Manuel C. Matias, de Montelavar, Arménio da Luz Rodrigues, de Cruz
da Baleia, Mário Rui Vale Figueira Matias, de Montelavar, Diogo Manuel Neves Baleia, de Bolembro,
Miguel freitas Duarte Santos Caetano, da Fachada .

Domingo, 2 – Ana Filipa Ferreira Amaro, da Tojeira, Maria da Glória Rodrigues Alves, de Morelena,
Maria Madalena Grilo, de Morelena, dra. Maria Alice Silva da Conceição,  Sofia Maria Ferreira de Melo, Rosa
de Jesus Pereira da Silva, de Rio de Mouro, Maria da Purificação Parente Pereira, do Cacém, Ivone Gomes
Ferreira Ramos, da Venda Nova,  Mariana Ferreira Pires Matias, Rosa da Silva, de Lourel, Maria Lisete
Vicente da Silva Patriarca, de Almoçageme,  Maria Madalena Rodrigues Grilo, de Morelena; João Manuel
dos Santos Plácido,João Lopes, de Lisboa, Abel Rodrigues Grilo, de Morelena, Francisco José Pereira da
Cunha Rego, Manuel António Dias Simões.

Segunda-feira, 3 – Susana Patrícia Nunes Sequeira, do Mucifal,  Sónia Patrícia das Neves Carvalho,
de Queluz de Baixo,  Suzete da Silva Bonzinho, Deolinda Maria Marcelino, de Pero Pinheiro, Maria de
Lurdes Alves Cordeiro Machado,  Filomena Sousa Brandão da Silva, Ana Maria Jalles de Almeida, Carolina
Alexandra  dos Santos Clemente, do Arneiro dos Marinheiros; António da Silva Guimarães, Porfírio Felix
Simões, de Pero Pinheiro, Paulo Alexandre C. Monteiro.

Terça-feira, 4– Emília Maria Figueiredo da Silva, Júlia M. Ferreira, do Ral, Belmira Ângela Cosme,
de Janas,  Matilde Vistas André Grilo, de Morelena, Maria Ricarda Gomes Roussado, de Vila Verde, Cristina
Maria dos Santos Martins, de Mem Martins, Rita Ribeiro Ferreira; Celestino Simões Lavos, de Pero
Pinheiro,Jaime Pereira de Lemos, de Rio de Mouro, Cittério Duarte Paulo, da Suiça, Cittério Duarte Sérgio,
da Suiça,Daniel José Dias Freitas, da Assafora, Paulo Ricardo Duarte Cittério, da Suiça.

Quarta-feira, 5 –  Samantha Isabel Gadanha Colino, de Jersey, Inglaterra, Margarida de Sousa
Costa, Filomena Pereira Lemos, Maria Luísa da Silva Ramos Marques, do Linhó, Rosa Maria Saraiva Jorge,
de Nafarros, Maria da Graça dos Santos Marques, Alda de Brito e Silva Ferreira Jordão, do Cacém, Helena
Maria Ferreira Martins Alexandre, do Sacário; Pedro Manuel Ramalho Araújo,António Manuel Fontes
Ferreira Marques, de Lisboa, Manuel Paulo C. Gonzaga da Silva, Avelino Gomes Ribeiro do Couto, Eduardo
Domingos Cortegaça, da Cabrela, Elídio Manuel de Sousa Duarte, da Cabrela, dr. João Paulo Serôdio
Evaristo Pinto, Afonso Manuel Miranda Marques, das Lameiras.

Quinta-feira, 6 – Inês de Deus Conde, de Odivelas, Maria Rosa Vistas, de Morelena, Cátia Susana
da Silva Lourenço, de Lourel, Leopoldina Amélia da Silva, de Pero Pinheiro, Josefina Jacinta Janota, de
Pero Pinheiro, Dalila Heloise Faria Parracho, de Morelena, Rita Maria Pereira Mascarenhas, do Cacém;
José Duarte de Carvalho, da Praia das Maçãs, João Pais Gomes, de Pero Pinheiro, Veríssimo Morais
Tomás, de Vila Verde,Francisco Oriol Pena, Jorge Manuel Torres Pimenta, da Praia da Adraga.

Sexta-feira, 24 de Janeiro: Riomouro,
Rinchoa (219169200); Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); Silva Duarte, Cacém
(219148120).

Sábado,25: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); De Belas, Belas (214310031); São
Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Domingo, 26: Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144);  Quinta das Flores, Mas-
samá (214302063); Rico, Agualva (214312833).

Segunda-feira, 27: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Gil, Queluz
(214350117); Central, Cacém (219140034).

Terça-feira, 28: Mem Martins, Algueirão
(214365849); Idanha, Idanha (214328317/8);
Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Quarta-feira, 29: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Zeller, Queluz (214350045);
Garcia, Cacém (219142181).

Quinta-feira, 30: Ouressa, B. Ouressa,
Mem Martins (219207594);  Domus Massamá,
Massamá (219259323); Araújo e Sá, Cacém
(219140781).

Sexta-feira, 31 de Janeiro: Serra das
Minas, Serra das Minas (219171216); Neves,
Massamá Norte (214389010); Guerra Rico,
Cacém (219138003).

Sábado, 1 de Fevereiro: Rodrigues
Rato, Algueirão (219212038); André, Queluz
(214350043); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Domingo, 2: Silveira, Mem Martins
(219229164); Portela, Monte Abraão
(214377619); Campos, Cacém (219180100).

Segunda-feira, 3: Marrazes, Estefânia,
Sintra (219230058); Azeredo, Pendão
(214350879); Caldeira, Cacém (219147542).

Terça-feira, 4: De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219167461); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Quarta-feira, 5: Químia, Mem Martins
(219210012); Correia, Queluz (214350905);
Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Quinta-feira, 6: Medeiros, Mem Martins
(219214103); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Silva Duarte, Cacém (219148120).
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Bombeiros Voluntários

Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

“Maria" a auditórios portu-
gueses
Quando: 29 fevereiro, 21h30
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval
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Investigador sintrense estuda a genealogia dos portugueses
Sérgio Luís de Carvalho

G
enealogia é a ciên-
cia auxiliar da His-
tória que estuda as
ligações de paren-
tesco entre gera-

Árvore genealógica do século XVI

A Genealogia é o mapa das ligações entre diferentes indivíduos e gerações. Como ciência, é um poderoso auxiliar da história.

ções e famílias, analisando a
sua origem, a sua evolução e
respetivos sobrenomes ou
apelidos. Se bem que, no seu
início, há muitos séculos, a
genealogia fosse utilizada
sobretudo para verificar/des-
crever a ascendência nobre
ou de uma personalidade
importante, com o passar do
tempo esta ciência saiu da
coutada da aristocracia para
se alargar a toda a população.
A sua utilidade é variada, não
só enquanto contributo para
muitas outras ciências huma-
nas  – e não só –, como é ain-
da útil em questões judiciais,
na economia, na reconsti-
tuição de laços de paren-
tesco, etc.
Um dos mais interessantes
projetos genealógicos em
Portugal está, desde há al-
guns anos, a ser encetado pe-

dedicado a estabelecer a ge-
nealogia de todas as pessoas
de vários concelhos portu-
gueses, nomeadamente dos
municípios de Mafra, Torres
Novas, Vila Franca de Xira e
Sintra. Até ao presente já es-
tabeleceu as árvores genea-
lógicas de várias dezenas de
milhares de portugueses e
portuguesas, não se limi-
tando a identificar isolada-
mente as pessoas que apare-
cem num determinado re-
gisto. O que Bruno Sénica faz
é identificá-las, relacioná-las
com os familiares diretos e
arrolar toda a informação que
aparece nos registos: datas,
locais, profissões, alfabetiza-
ção, histórias curiosas, etc.
Não estamos a falar de um
passatempo de amador, mas
de um projeto rigoroso e feito
em bases sólidas, mediante o
estudo e análise de registos
paroquiais e de outras fontes
históricas.
É inútil salientar a importância
histórica, sociológica e an-

tropológica deste projeto,
cujo objetivo final que tran-
scende a mera curiosidade
pessoal. Na realidade, este
trabalho visa disponibilizar a
todos a sua própria árvore
genealógica, o que ideal-
mente poderá ser feito atra-
vés de uma base de dados
disponível online em cada
concelho. Para tal seria im-
portante a colaboração das
respetivas edilidades. Por
isso, Bruno Sénica está atual-
mente já em contacto com
várias Câmaras para a imple-
mentação deste grande
projeto. Para além da Câmara
Municipal de Sintra, está
ainda em contacto com os
municípios de Torres Novas,
Vila Franca de Xira, Odivelas,
Loures e Mafra.
Esperamos que os objetivos
de Bruno Sénica sejam cum-
pridos, em nome do conhe-
cimento de nós mesmos e da
população portuguesa. Me-
rece-o a nossa História e o
nosso património.

lo investigador sintrense
Bruno Sénica, residente no
concelho de Sintra desde
tenra infância. Depois de uma

vida dedicada à gestão que
é, aliás, a sua formação acadé-
mica (ISCTE, 1998), Bruno
Sénica deixou a carreira de

Gestor Financeiro de uma
multinacional alemã, para se
dedicar a um sonho antigo: a
genealogia. Assim, tem-se

JORNAL DE SINTRA
Há 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a Informar e a Pmar e a Pmar e a Pmar e a Pmar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

8
anos
1934 – 20201934 – 20201934 – 20201934 – 20201934 – 2020

6

JORNAL DE SINTRA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6

2710- 572 SINTRA

Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

ASSINATURAS

Importância a transferir:

,

NOMES E DATAS DE ANIVERSÁRIOS

A FIGURAR NO JS

Assinatur Anual .................................... 15,10

Estrangeiro ........................................... 20,00

PAGAMENTO

Na Loja Jornal de Sintra ............................

Cheque ..........................................................

Multibanco (do próprio) .............................

Multibanco
Seleccionar – Transferências – Transferências

bancárias

CONTRIBUINTE N.º

MORADA

TELEFONE/TELEMÓVEL

E-MAIL

NOME / RECIBO

CÓDIGO POSTALLOCALIDADE

DATA INÍCIO: ATÉ: NIB – 0035 0786 00066858630 07

(CGD)

ASSINE

DIVULGUE


